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Visitar e conhecer o Instituto Baccarelli foi uma revelação e uma dos acontecimentos mais enriquecedores que tive em muito tempo. Ao 
reger pela primeira vez a Orquestra Sinfônica Heliópolis, eu estava tão nervoso quanto no primeiro concerto da minha vida; e de tão tocado 
por eles, eu mal consegui me mexer. Mas é extremamente gratifi cante saber que essas crianças da comunidade, com bons cuidados de casa 
e dos professores, irão um dia seguir o mesmo caminho que muitos judeus trilharam no século XIX na Europa, quando os guetos abriram. A 
música era um dos passaportes para sair daquele ambiente fechado e isso também pode acontecer no Brasil, nas favelas, se for gerenciado 
apropriadamente, como faz o Instituto Baccarelli. Gostaria que algo assim acontecesse no meu país (Índia).

ZuBIN MEHTa, Músico, 80 anos
diretor artístico vitalício e principal regente convidado da Orquestra Filarmônica de Israel
Patrono do Instituto Baccarelli

“
”
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O ano de 2016 marcou o aniversário de 20 anos do Institu-

to Baccarelli. são duas décadas importantes. Pelos milhares 

de jovens que tiveram suas vidas tocadas pelo projeto, com 

certeza. Mas não só. Ao longo desse período, a cena musical 

brasileira viveu um momento de enorme crescimento. E, com 

seu trabalho, o Instituto Baccarelli tem sido, além de símbo-

lo dessa transformação, protagonista na busca de um ce-

nário novo, que aposta em um fazer musical mais dinâmico, 

vivo e, acima de tudo, em diálogo com a comunidade.

o Instituto nasceu no fi nal dos anos 1990 do profundo impac-
to que as imagens de um incêndio de enormes proporções 

em Heliópolis provocaram no maestro Silvio Baccarelli. Foi 

naquele momento que ele resolveu oferecer aos jovens da 

comunidade um alento, uma esperança, na forma de músi-

ca. Eles começaram a ter aulas de instrumentos. Formaram 

uma orquestra de cordas, ainda em um espaço de sua casa 

na Vila Mariana. Mas não demorou para que o projeto cres-

cesse. Em 2005, o Instituto mudou-se para uma antiga fá-

brica de sucos no começo da Estrada das lágrimas, que cor-

ta Heliópolis. Quatro anos depois, um sonho realizado: com 

apoio da instituição pró-Vida, foi inaugurada a sede própria, 

que ocupa uma área de 5 mil metros quadrados, conta com 

dezenas de salas de ensaio de última geração e prevê ainda 

a construção de um teatro que, quando concluído, fará de 

Heliópolis polo importante de difusão artística, se alinhando 

às grandes salas de concerto de todo o país.
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é nessa sede que atualmente mais de 1.000 crianças e 

jovens desenvolvem anualmente sua relação com a músi-

ca. Uma relação que começa com o canto coral. A voz é, 

afi nal, o mais humano dos instrumentos e o ato de cantar 
em conjunto faz da música uma celebração do espírito co-

munitário, que une intérpretes e plateias. O mesmo espí-

rito se traduz na musicalização ou no ensino coletivo de 

instrumentos, em que desde cedo o jovem se dá conta de 

que fazer música é aprender a dialogar – experiência que 

ele carregará consigo ao participar de conjuntos de câma-

ra ou da atividade orquestral, em grupos infantis, juvenis e 

na Orquestra sinfônica Heliópolis, que, assim, não é ape-

nas um dos principais grupos jovens do cenário brasileiro 

mas, principalmente, o ponto de chegada de um trabalho 

de base que transcende em muito o momento do concerto. 

Essa transcendência está no dNA da missão do Instituto, 

refi nada e reconhecida ao longo das últimas duas décadas: 
oferecer um trabalho educacional pleno, capaz de ir além 

da profi ssionalização musical, suscitando em crianças e jo-
vens em situação de vulnerabilidade social valores como 

autodisciplina, respeito, criatividade, convivência e senso 

colaborativo em grupo – essenciais à formação e ao desen-

volvimento de qualquer cidadão em nossa sociedade. Em 

outras palavras, o ensino musical de excelência oferece as 

melhores possibilidades àqueles que desejem seguir uma 

carreira na música – e as dezenas de ex-alunos que hoje 

I N S T I T U T O
BAccArEllI
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tocam nas melhores orquestras profissionais brasileiras 
ou seguiram para a Europa e os Estados Unidos para con-

tinuar seus estudos ou desenvolver suas trajetórias como 

artistas são prova disso. Mas o olhar da instituição está 

voltado também àqueles que, por algum motivo, não qui-

serem se tornar músicos. A arte e a prática musical, afinal, 
são compreendidas antes de mais nada como um poderoso 

instrumento de transformação individual. Ainda mais em 

um contexto de vulnerabilidade social, o que a música ofe-

rece à criança e ao jovem é algo muito maior e necessário: a 

sensação de pertencimento e a capacidade de, em meio à 

adversidade, voltar a sonhar.

Essa missão dupla tem sido reconhecida em diversas ins-

tâncias. O Instituto Baccarelli é hoje um projeto de referên-

cia entre as organizações não governamentais e sem fins 
lucrativos dedicadas à arte e à educação. No meio musical, 

o reconhecimento também é grande. Não por acaso, um 

dos maiores maestros do mundo, o indiano Zubin Mehta, 

aceitou o convite para se tornar patrono do Instituto, que 

hoje conta com o trabalho cotidiano de músicos do porte 

de Isaac Karabtchevsky, seu diretor artístico, além de es-

tabelecer parcerias com artistas e instituições musicais de 

todo o planeta. Tudo isso, no entanto, foi conquistado sem 

que as demandas dos moradores de Heliópolis deixassem 

de ser ouvidas. Pelo contrário. O Instituto Baccarelli soube, 

nesses vinte anos, entender uma comunidade que, como o 

país, se transformou – e buscou se reinventar junto com 

ela, fazendo da troca de experiências um exercício diário e 

fundamental. A solidez do trabalho nasce, afinal, da capaci-
dade de estabelecer uma ponte de contato entre aquilo que 

é local e o que é universal. Fazer isso por meio da música, 

um território a ser compartilhado de maneira livre, sem hie-

rarquias, é reafirmar a crença em uma sociedade mais jus-

ta e digna, para todos. E também em uma atividade musical 

mais perene e repleta de significados, alinhando o Instituto 

às mais recentes reflexões sobre o tema mundo afora, de 
Nova York a Berlim, passando pela Venezuela e tantos ou-

tros polos de excelência.

O Instituto Baccarelli chega, assim, aos vinte anos orgu-

lhoso dos resultados conquistados; consciente da neces-

sidade de aprendizado diário e do privilégio de poder fazer 

da música uma ferramenta de transformação; grato pela 

colaboração de professores, patrocinadores, alunos e seus 

familiares e de todos aqueles que compartilharam deste 

sonho; e ansioso pelo que está pela frente. O trajeto do 

Instituto tem sido até agora o de abrir portas e caminhos. 

Em um mundo em rápida transformação, há muitas ainda 

a serem descobertas.
O sonho continua.

João LuIZ SaMpaIo é jOrNAlIsTA, críTIcO MUsIcAl, PrOFEssOr dO INsTITUTO BAccArEllI 
E AUTOr dAs BIOgrAFIAs ANTONIO MENEsEs: ArqUITETUrA dA EMOçãO 

(Algol EdItorA, 2010) E guIomAr NovAEs do BrAsIl (KApA, 2010).
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INsTITUTO BAccArEllI EM NÚMErOs
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O trabalho realizado pelo Instituto Baccarelli, que atende centenas de 
crianças e jovens da comunidade de Heliópolis, está em total sintonia com a 
plataforma Vivo Transforma. Temos muito orgulho desta parceria que tem 
na música um instrumento para a transformação social, contribuindo para 
a democratização do acesso à cultura e para a revelação de jovens talentos.   

JuLIaNa DEpIN MoSER
gerente de Projetos culturais da Telefônica Vivo

“
”

A Volkswagen do Brasil mantém uma parceria de longo prazo com o Instituto Baccarelli, 
porque reconhece a importância do trabalho realizado pela instituição. Ao oferecer 
formação musical e artística, inclusive com a possibilidade de profi ssionalização, o 
Instituto transforma a realidade e o futuro de muitas crianças e jovens.

KELI SMaNIoTTI, Advogada, 37 anos
diretora de relações Institucionais da Fundação Volkswagen

“
”
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Através da nossa parceria com o Instituto Baccarelli, apoiamos a Orques-
tra Sinfônica Heliópolis e temos um grande orgulho deste projeto que at-
ende mais de 1.000 crianças e adolescentes da comunidade de Heliópolis, 
pois o Instituto oferece a verdadeira cultura musical para educação do 
nosso povo.

LuIZa HELENa TRaJaNo, empresária, 64 anos
Presidente do Magazine luiza   

“
”

A Volkswagen do Brasil reconhece a excelência do trabalho desenvolvido pelo 
Instituto Baccarelli, mantendo uma parceria sólida desde o ano 2000. Os pro-
gramas socioculturais do Instituto Baccarelli são capazes de transformar o 
presente e o futuro de crianças e jovens. Além de educar, entreter e promover a 
cidadania, a formação musical e artística oferece a possibilidade de profi ssion-
alização. Esse trabalho vem de encontro à fi losofi a da Fundação Volkswagen, 
que atua com base na ética e responsabilidade social, sendo responsável por 
administrar essa parceria tão bem sucedida.

DR. EDuaRDo BaRRoS, superintendente da Fundação Volkswagen
diretor de Assuntos jurídicos da Volkswagen do Brasil

“

”
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Além de músicos, formamos cidadãos. Muito mais 
do que oferecer aulas de instrumentos, prática 
orquestral e coral, o Instituto Baccarelli trabalha 
criatividade, concentração, respeito, sensibilidade, 
autodisciplina, senso colaborativo em grupo, além 
de valorizar o esforço, possibilitando que os alu-
nos se destaquem na vida profi ssional, qualquer 
que seja a área escolhida. Mesmo que apenas uma 
parcela pequena dos nossos alunos se torne, de 
fato, músico profi ssional, a transformação social 
e o impacto dos estudos no Instituto na vida de 
todos eles são valiosos. Por meio de um programa 
contínuo e perene de educação de excelência, que 
inclui estrutura de ponta, professores qualifi ca-
dos, aulas em grupo e individuais, além de prática 
orquestral, coral e de grupos de câmara, da mu-
sicalização à especialização em um instrumento 
ou em canto, empenhamo-nos para impulsionar 
a democratização do acesso à arte e à cultura em 
todo o seu espectro de diversidades e escalas, além 
da ampliação e a formação de novos públicos, bem 
como o desenvolvimento – nos nossos alunos – 
do olhar crítico e do gosto pelas manifestações 
artísticas, fi losófi cas e intelectuais. Essa é a grande 
contribuição do Instituto Baccarelli para a comu-
nidade de Heliópolis.
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trabalHO
PEDAGÓGICO

Foi muito bom conhecer as atividades do Instituto Baccarelli de perto, seja como aluno, ou como admirador. 
O período de preparação do fi lme ‘Tudo Que Aprendemos Juntos’ me fez constatar o quão potente e 
transformador é esse trabalho, além de admirar ainda mais a Orquestra Sinfônica Heliópolis e o próprio 
Instituto. Tenho os melhores sentimentos e estarei sempre na torcida por essa Instituição.

LÁZaRo RaMoS, Ator, 37 anos
Interpretou o papel principal do fi lme ‘tudo Que Aprendemos Juntos’, que narra a formação da orquestra sinfônica 
Heliópolis. Para isso, teve de aprender violino e frequentou diariamente as aulas na sede do Instituto Baccarelli 
durante 2 meses

“
”

11

Foi muito bom conhecer as atividades do Instituto Baccarelli de perto, seja como aluno, ou como admirador. 
O período de preparação do fi lme ‘Tudo Que Aprendemos Juntos’ me fez constatar o quão potente e 
transformador é esse trabalho, além de admirar ainda mais a Orquestra Sinfônica Heliópolis e o próprio 
Instituto. Tenho os melhores sentimentos e estarei sempre na torcida por essa Instituição.

LÁZaRo RaMoS, Ator, 37 anos
Interpretou o papel principal do fi lme ‘tudo Que Aprendemos Juntos’, que narra a formação da orquestra sinfônica 
Heliópolis. Para isso, teve de aprender violino e frequentou diariamente as aulas na sede do Instituto Baccarelli 
durante 2 meses

“
”



12

Oferecemos um ambiente instigante e pro-
pício para as crianças e os jovens. queremos 
que eles assimilem mais do que música, sai-
bam a importância do estudo e se tornem ci-
dadãos conscientes e responsáveis. começar 
a tocar um instrumento é como aprender a 
falar: inicia-se esboçando sons isolados e, aos 
poucos, evolui-se até conseguir formular uma 
frase inteira. Todo o processo precisa ser res-
peitado e valorizado. Proporcionar atividades 
complementares à prática instrumental ou 
vocal estimula os alunos a se apropriarem do 
seu instrumento e da sua voz, contribuindo 
para o estudo técnico e para a prática indivi-
dual.

O trabalho com crianças e jovens realizado no 
Instituto Baccarelli colabora na formação de 
cidadãos e na esperança de um mundo um 
pouquinho melhor. Viva a música.

MICHEL DE pauLa, Piccolista, 42 anos
Mestre e doutor pelo conservatório de lucerna. 
Professor e coordenador de sopros no Instituto 
Baccarelli desde 2013

“
”
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dE AlUNOs

Trabalhar no Instituto Baccarelli é um grande aprendizado, uma 
imensa troca de experiências com as crianças, além de uma 
oportunidade constante de repensar e evoluir minha visão sobre 
música, educação e cidadania.

aRTHuR aSFoRa pERISSINoTTo, docente de música, 39 anos 
regente e professor de teoria musical infantil no Instituto Baccarelli 
desde 2014

“
”



MAsTErclAssEs



As masterclasses proporcionam uma expe-
riência de  aperfeiçoamento aos alunos, que 
têm a oportunidade de aprimorar a técnica 
vocal e instrumental, desenvolver o trabalho 
de performance e entrar em contato com as 
experiências profi ssionais e trajetórias pesso-
ais de músicos que se encontram em estágio 
avançado de suas carreiras. 
ofi cinas e aulas já foram ministradas por ar-
tistas como Yo-Yo Ma, julian rachlin, joshua 
Bell, zubin Mehta, Emmanuel pahud, Tho-
mas dausgaard, Peter gülke, Frank shipway, 
Yutaka sado, Marin Alsop, Marcello giordani, 
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músicos da Filarmônica de Bremen, quarteto 
tokyo, Quarteto Engegård, Katarina Andre-
asson, Antonio menezes, Kim Bak dinitzen, 
entre outros. 
durante o ano de 2016, o Instituto Baccarelli 
promoveu 42 masterclasses a alunos da insti-
tuição e público externo interessado. Músicos 
de algumas das mais importantes orquestras 
do mundo, como a legendária Orquestra Fi-
larmônica de Viena, Filarmônica de Hambur-
go, Tonhalle de zürich, Orquesta sinfónica de 
Xalapa, entre outras, dedicaram-se aos nos-
sos jovens estudantes, e fi zeram do encontro 
uma oportunidade ímpar de enriquecimento 
prático-teórico. Ainda neste ano, tivemos 
masterclasses de alessandro Borgomane-

ro, Tiziana scandaletti, Henrique carneiro, 
renan dias Menes, Thiago Bilu, Emanuele 
Urso, Marek szpakiewicz, daphne Oltheten, 
dilbağ tokay, gary Woodward  além de duas 
jam sessions – uma com o Quatuor Ébène e 
outra com o renomado duo jazzístico italiano 
Rino Cirinnà e Dino Rubino.

Visiting the Baccarelli Institute has been a 
revelation to me, how musical dedication 
and warmth let the art and the expression of 
beauty blossom in the hearts and the minds 
of youngsters that would otherwise have 
had a very diff erent life. [Visitar o Instituto 
Baccarelli foi uma revelação para mim, de 
como dedicação e calor musical permitem que 
a arte e a expressão de beleza fl oresçam nos 
corações e nas mentes de jovens que, de outra 
forma, teriam tido uma vida completamente 
diferente.]

EMMaNuEL paHuD, Flautista, 46 anos
Primeira Flauta da Filarmônica de Berlim, artista 
exclusivo da Warner Classics Artist

“

”
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mAstErClAss dE vIolINo Com rAINEr KÜCHl, spAllA dA FIlArmÔNICA dE vIENA14



Instituto Baccarelli, juventude, talento, muito 
estudo, excelentes professores e com uma 
administração competente: o resultado só 

pode ser um sucesso.

aLESSaNDRo BoRGoMaNERo, violinista 
48 anos, professor de violino da UFg, diretor e 

maestro da Orquestra Filarmônica de goiás e da 
camerata Filarmônica de goiás

“
”

No dia 18 de maio, recebemos no Instituto 
uma jam session com quatuor Ebène. Forma-
do por Pierre colombet (violino), gabriel le 
Magadure (violin), Adrien Boisseau (viola) e 
raphaël Merlin (violoncelo), o quarteto co-
meçou a atividade com uma apresentação 
própria e convidou, em seguida, os alunos a 
participarem improvisando, de maneira in-
formal, colaborativa, criativa, uma música 
em conjunto. o disco ‘Brazil’, lançado em 
2014 pelos franceses, orientou a jam, que uti-
lizou os arranjos da gravação, marcada pela 
bossa-nova, como guia para a atividade.
Essa jam session foi uma realização da cultu-
ra Artística em parceria com o Instituto Bac-
carelli, e entre os participantes executantes 
estavam bolsistas apoiados pela cultura Ar-
tística, alunos do Instituto Baccarelli, da Aca-
demia da Osesp e também da EMEsP.
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MAsTErclAss dE VIOlINO cOM AlEssANdrO BOrgOMANErO

jAM sEssION cOM qUATUOr EBéNE E AlUNOs dO INsTITUTO BAccArEllI 
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orQuEstrA FIlArmÔNICA dE vIENA, 
FIlArmÔNICA dE HAmBurgo, 
toNHAllE dE ZÜrICH
Em 2016, o Instituto Baccarelli cediou diversas 
masterclasses internacionais gratuitas, em 
parceria com a Sociedade Cultura artística. 
celebrada, ao longo de seus mais de 170 anos 
de história, por compositores da estatura de 
Wagner, Bruckner, Brahms e mahler, a legen-
dária Filarmônica de Viena sempre esteve 
engajada em causas sociais, na Áustria e no 
exterior. Em março, a Filarmônica esteve em 
são Paulo para apresentações promovidas 
pela própria cultura Artística, que elegeu o 
Instituto Baccarelli para reafirmar, no Brasil, o 
compromisso da Orquestra com a formação 
musical para além do circuito de concertos. 
Músicos dos naipes de violino, contrabaixo, 
flauta, trompete e tímpanos driblam as bar-
reiras linguísticas através do idioma universal 
da música e realizaram em março uma série 
de masterclasses, para alunos da instituição, e 
também da academia da osesp e da EMESp. 
Em setembro, o Instituto recebeu os músicos 
da consagrada Filarmônica de Hamburgo, 
que realizaram uma manhã de aulas de violi-
no, viola, violoncelo, contrabaixo, flauta, pic-
colo, clarinete, trompa, tímpanos e percus-
são. já no mês de outubro, em continuidade 
à agenda de intercâmbios com músicos das 
principais orquestras de todo o mundo, o Ins-

tituto abriu as portas  para a orquestra To-
nhalle, de Zurique, que chegou à instituição 
de Heliópolis para uma tarde de aulas para 
alunos de violino, viola, violoncelo, contrabai-
xo, flauta, piccolo, percussão, oboé e clarine-
te. de acordo com o diretor de relações Ins-
titucionais do Baccarelli, Edmilson Venturelli, 
esta iniciativa não se restringe aos alunos da 
entidade (distribuídos em diferentes núcleos 
musicais), sendo aberta a alunos de outras 
instituições. Venturelli destaca, ainda, que a 
masterclass é uma oportunidade única para os 
estudantes estabelecerem esse contato mais 
estreito com músicos que representam o ápi-
ce da excelência no contexto internacional da 
música erudita.
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masterclasses
rAINEr KÜCHl orQuEstrA FIlArmÔNICA dE vIENA VIOlINO 7 E 9 dE mArÇo

ÖdÖN rAcz orQuEstrA FIlArmÔNICA dE vIENA cONTrABAIXO 7 E 9 dE mArÇo

WAltEr AuEr orQuEstrA FIlArmÔNICA dE vIENA FlAUTA 7 E 9 dE mArÇo

JÜrgEN pÖCHHACKEr orQuEstrA FIlArmÔNICA dE vIENA TrOMPETE 7 E 9 dE mArÇo

sVETOslAV dIMITrOV orQuEstrA FIlArmÔNICA dE vIENA PErcUssãO 7 E 9 dE mArÇo

AlEssANdrO
BOrgOMANErO

orQuEstrA FIlArmÔNICA dE goIÁs VIOlINO 13 dE MAIO

qUATOUr éBENE qUATOUr éBENE VIOlINO, VIOlA, 
VIOlONcElO

18 dE MAIO

TIzIANA scANdAlETTI dUO AlTErNO cANTO 6 dE jUNHO

THIAgO BIlU orQuEstrA sINFÔNICA BrAsIlEIrA TrOMPA 30 dE jUNHO

rENAN dIAs MENdEs orQuEstrA sINFÔNICA muNICIpAl FlAUTA 1 dE jUlHO

rINO cIrINNÀ E dINO 
rUBINO

rINO cIrINNÀ E dINO rUBINO TrOMPETE E 
PIANO

4 dE jUlHO

HENrIqUE cArNEIrO NEW YorK YoutH sYmpHoNY’s JAZZ BANd TrOMPETE 11 dE jUlHO

EMANUElE UrsO rOYAl PHIlHArMONIc OrcHEsTrA TrOMPA 29 dE Agosto

mArEK sZpAKIEWICZ AzUsA PAcIFIc UNIVErsITY VIOlONcElO 19 dE sEtEmBro

tHomAs C. WolF FIlArmÔNICA dE HAmBurgo VIOlINO 27 dE sETEMBrO

tHomAs rÜHl FIlArmÔNICA dE HAmBurgo VIOlA 27 dE sETEMBrO

rYuICHI rAINEr suZuKI FIlArmÔNICA dE HAmBurgo VIOlONcElO 27 dE sETEMBrO

sTEFAN scHÄFEr FIlArmÔNICA dE HAmBurgo cONTrABAIXO 27 dE sETEMBrO

JoCElYNE FIllIoN-KElCH FIlArmÔNICA dE HAmBurgo FlAutA/pICColo 27 dE sETEMBrO

rupErt WACHtEr FIlArmÔNICA dE HAmBurgo clArINETE 27 dE sETEMBrO

rAlpH FICKEr FIlArmÔNICA dE HAmBurgo TrOMPA 27 dE sETEMBrO

JEspEr KorNElIusEN FIlArmÔNICA dE HAmBurgo TíMPANOs 27 dE sETEMBrO

dIrK WuCHErpFENNIg FIlArmÔNICA dE HAmBurgo PErcUssãO 27 dE sETEMBrO

dAPHNE OlTHETEN duo oltHEtEN—gomIdE VIOlINO 30 dE sETEMBrO
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PAMElA cAsTrO OrTIgOzA OrqUEsTA sINFÓNIcA dE XAlAPA VIOlINO 14 dE OUTUBrO

MIrEIllE lÓPEz gUzMÁN OrqUEsTA sINFÓNIcA dE XAlAPA VIOlINO 14 dE OUTUBrO

JoANNA lEmIsZKA BACHor OrqUEsTA sINFÓNIcA dE XAlAPA VIOlINO 14 dE OUTUBrO

TONATIUH gArcíA jIMéNEz OrqUEsTA sINFÓNIcA dE XAlAPA VIOlA 14 dE OUTUBrO

HUgO g. AdrIANO rOdrígUEz OrqUEsTA sINFÓNIcA dE XAlAPA cONTrABAIXO 14 dE OUTUBrO

tImotHY mCKEoWN OrqUEsTA sINFÓNIcA dE XAlAPA TrOMPETE 14 dE OUTUBrO

EdUArdO dANIEl FlOrEs OrqUEsTA sINFÓNIcA dE XAlAPA TrOMPA 14 dE OUTUBrO

MArc lUIsONI toNHAllE  dE ZÜrICH VIOlINO 17 dE OUTUBrO

mICHEl WIllI toNHAllE  dE ZÜrICH VIOlINO 17 dE OUTUBrO

gIlAd KArNI toNHAllE  dE ZÜrICH VIOlA 17 dE OUTUBrO

ANdrEA WENNBErg toNHAllE  dE ZÜrICH VIOlA 17 dE OUTUBrO

MATIA zAPPA toNHAllE  dE ZÜrICH VIOlONcElO 17 dE OUTUBrO

rONI dANgEl toNHAllE  dE ZÜrICH cONTrABAIXO 17 dE OUTUBrO

IsAAc dUArTE toNHAllE  dE ZÜrICH OBOé 17 dE OUTUBrO

dIEgO BArONI toNHAllE  dE ZÜrICH clArINETE 17 dE OUTUBrO

sIMON sTYlEs toNHAllE  dE ZÜrICH TUBA 17 dE OUTUBrO

cHrIsTIAN HArTMANN toNHAllE  dE ZÜrICH PErcUssãO 17 dE OUTUBrO

INgrId Kuo CHuN AzUsA PAcIFIc UNIVErsITY VIOlINO 24 dE OUTUBrO

dİlBAĞ toKAY cEllO PIANO dUO VIOlONcElO 1 dE NOVEMBrO

gArY WoodWArd AzUsA PAcIFIc UNIVErsITY FlAUTA 12 dE dEzEMBrO

masterclasses

mAstErClAss dE FlAutA Com WAltEr AuEr
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cONcErTOs
dIdÁTIcOs



As duas principais formações do Instituto 
Baccarelli, a Orquestra sinfônica Heliópolis e 
a Orquestra juvenil Heliópolis, realizam con-
certos didáticos na sala são Paulo, a convite 
da Fundação Osesp, como complemento do 
processo pedagógico. As apresentações fa-
zem parte do projeto descubra a Orquestra, 
destinado a alunos e professores da rede pú-
blica e privada de ensino.
crianças, jovens e professores de diversas 
idades têm, muitas vezes, seus primeiros 
contatos com a música de concerto nessas 
apresentações. Trata-se de um modelo de 
concerto desenvolvido especialmente para 
quem nunca teve a oportunidade de assistir 
a uma orquestra vivenciar uma experiência 
prazerosa e produtiva, já que, além da músi-

cONcErTOs
dIdÁTIcOs

ca, essas performances trazem informações 
e curiosidades sobre o repertório erudito. O 
espetáculo quebra qualquer barreira entre 
público e orquestra, quando o maestro con-
vida alguns membros da plateia a subir ao 
palco e entender, na prática, a fi nalidade de 
alguns mecanismos do funcionamento da re-
gência orquestral. de maneira simples, lúdica 
e didática, os alunos acabam imersos numa 
realidade até então desconhecida, estimula-
dos pela música de concerto, instrumentos 
eruditos e populares, e compositores brasilei-
ros e estrangeiros.
Entre 2008 e 2015, já realizamos mais de 108 
concertos didáticos na sala são Paulo, atingin-
do, ao todo, mais de 98 mil pessoas. Em 2016, 
as 14 apresentações das orquestras sinfôni-
ca e juvenil Heliópolis, sob regência de Edilson 
Ventureli, reuniram aproximadamente 17.000 
estudantes e professores de escolas públicas, 
particulares e instituições benefi cientes

É sempre um prazer presenciar os concertos do 
Instituto Baccarelli, tanto pela qualidade das 
apresentações, como pela sensibilidade dos 
músicos. A alegria e competência com que a 
equipe conduz esse lindo Instituto é emocionante!

HELENa HoFFMaNN, pedagoga, 39 anos
como analista pedagógica da Fundação Osesp, 
acompanha os concertos didáticos do Instituto 
Baccarelli há 8 anos
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gEOrgEs BIzET
carmen: Ato I – Os Toureiros
JoHN WIllIAms
Indiana jones e os caçadores da 
   Arca perdida: raider’s march
ET: Flying Theme
star Wars: the Imperial theme
jOHANN sEBAsTIAN BAcH
suíte nº 3 em ré maior, BWv 1068: Ária
dIVErsOs
Hino dos Times Paulistas de Futebol

repertório

A
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orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 5 dE ABrIl 9H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 5 dE ABrIl 11H

OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs 5 dE ABrIl 14H

OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs 5 dE ABrIl 16H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 4 dE MAIO 19H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 4 dE MAIO 21H

OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs 10 dE jUNHO 14H

OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs 10 dE jUNHO 16H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 20 dE sETEMBrO 19H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 20 dE sETEMBrO 21H

OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs 24 dE OUTUBrO 14H

OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs 24 dE OUTUBrO 16H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 3 dE NOVEMBrO 14H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 3 dE NOVEMBrO 16H

cONcertOs DiDÁticOs

21

O trabalho do Instituto Baccarelli é um modelo do que se pode fazer nesse campo e uma 
inspiração para todos nós. Só quem já viu de perto sabe o quanto a cultura do Brasil se 
reinventa ali, da forma mais positiva e contundente.

aRTHuR NESTRoVSKI, Músico, 56 anos
diretor Artístico da Orquestra sinfônica do Estado de são Paulo – Osesp

“ ”



22

cONcErTOs E 
OFIcINAs NAs 
EscOlAs 



Ao longo do ano, os grupos de câmara do 
Instituto Baccarelli promovem oficinas e 
apresentações nas escolas municipais de 
Heliópolis e estendem o resultado do processo 
pedagógico para as classes estudantis da 
comunidade, promovendo a participação 
dos alunos desses colégios nas atividades 
desenvolvidas na sede da instituição. Tais 
performances possibilitam que os músicos 
aprimorem a capacidade de lidar com o 
público externo, além de incrementarem seus 
estudos e aperfeiçoarem seus repertórios. 
Essas atividades são realizadas em colégios 
no entorno da comunidade Heliópolis, em 
quadras esportivas e auditórios escolares, 
e se tratam de apresentações em formatos 
especialmente elaborados para introduzir ou 
aproximar a música erudita de estudantes 
da rede municipal de ensino. Entre oficinas 
e apresentações, foram 44 performances 
de 4 grupos distintos – uma turma de 
musicalização, o quinteto de cordas, o 
quarteto de cordas e o coral da gente – que 
levaram experiência musical e vivência prática 
do contato com os instrumentos eruditos 
para sete escolas diferentes – EMEIs antônio 
Francisco Lisboa, otávio José, Cidade 
do Sol, princesa Isabel, Isolina Leonel, 
Batista Cepelos e EMEF abraão Huck.

cONcErTOs E 
OFIcINAs NAs 
EscOlAs 
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EmEI ANtÔNIo FrANCIsCo lIsBoA 30 dE MArçO 8H – 12H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EmEI ANtÔNIo FrANCIsCo lIsBoA 30 dE MArçO 14H – 18 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EmEI ANtÔNIo FrANCIsCo lIsBoA 1 dE ABrIl 8H – 12H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EmEI ANtÔNIo FrANCIsCo lIsBoA 1 dE ABrIl 14H – 18 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EmEI ANtÔNIo FrANCIsCo lIsBoA 2 dE ABrIl 8H – 13H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI OTÁVIO jOsé 6 dE ABrIl 8H – 12H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI OTÁVIO jOsé 6 dE ABrIl 14H – 18 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI OTÁVIO jOsé 8 dE ABrIl 8H – 12H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI OTÁVIO jOsé 8 dE ABrIl 14H – 18 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI OTÁVIO jOsé 9 dE ABrIl 8H – 13H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI cIdAdE dO sOl 12 dE ABrIl 7H30 - 13H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI cIdAdE dO sOl 12 dE ABrIl 13H30 - 16H40 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI cIdAdE dO sOl 12 dE ABrIl 15H30 - 17H20 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI cIdAdE dO sOl 14 dE ABrIl 7H30 - 13H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI cIdAdE dO sOl 14 dE ABrIl 13H30 - 16H40 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI cIdAdE dO sOl 14 dE ABrIl 15H30 - 17H20 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI cIdAdE dO sOl 16 dE ABrIl 8H – 16H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EmEI ANtÔNIo FrANCIsCo lIsBoA 6 dE MAIO 11H30 cONcErTO – qUArTETO dE cOrdAs

EmEI ANtÔNIo FrANCIsCo lIsBoA 6 dE MAIO 17H30 cONcErTO – qUArTETO dE cOrdAs

EmEF ABrAão HuCK 7 dE MAIO 10H cONcErTO – qUArTETO dE cOrdAs

EMEI PrINcEsA IsABEl 11 dE MAIO 7H30 - 12H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI PrINcEsA IsABEl 11 dE MAIO 13H30 - 18H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI PrINcEsA IsABEl 13 dE MAIO 7H30 - 12H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI PrINcEsA IsABEl 13 dE MAIO 13H30 - 18H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI PrINcEsA IsABEl 14 dE MAIO 9H - 17H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EmEF ABrAão HuCK 21 dE MAIO 10H CoNCErto - CorAl dA gENtE 

EMEI IsOlINA lEONEl 1 dE jUNHO 8H30 – 10H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI IsOlINA lEONEl 3 dE jUNHO 14H30 – 16H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI IsOlINA lEONEl 4 dE jUNHO 10H - 12H OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI OTÁVIO jOsé 10 dE jUNHO 9H45 CoNCErto - QuINtEto dE CordAs

EMEI OTÁVIO jOsé 10 dE jUNHO 10H15 CoNCErto - QuINtEto dE CordAs

EMEI OTÁVIO jOsé 10 dE jUNHO 13H30 CoNCErto - QuINtEto dE CordAs

EMEI OTÁVIO jOsé 10 dE jUNHO 14H10 CoNCErto - QuINtEto dE CordAs

EMEI cIdAdE dO sOl 13 dE jUNHO 9H cONcErTO – qUArTETO dE cOrdAs

EMEI cIdAdE dO sOl 13 dE jUNHO 9H40 cONcErTO – qUArTETO dE cOrdAs

EMEI cIdAdE dO sOl 13 dE jUNHO 15H cONcErTO – qUArTETO dE cOrdAs

EMEI cIdAdE dO sOl 13 dE jUNHO 15H40 cONcErTO – qUArTETO dE cOrdAs

EMEI BATIsTA cEPElOs 21 dE jUNHO 8H30 – 11H10 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI BATIsTA cEPElOs 22 dE jUNHO 14H – 16H40 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI BATIsTA cEPElOs 23 dE jUNHO 8H30 – 11H10 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI BATIsTA cEPElOs 24 dE jUNHO 14H – 16H40 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEI BATIsTA cEPElOs 25 dE jUNHO 8H30 – 16H40 OFIcINAs dE MUsIcAlIzAçãO

EMEF gONzAgUINHA 5 dE NOVEMBrO 9H CoNCErto - trIo dE CordAs

EMEF cAMPOs sAllEs 16 dE NOVEMBrO 19H CoNCErto - CorAl dA gENtE

cONcErTOs E OFIcINAs NAs EscOlAs
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ATIVIdAdEs
NO BAccArEllI
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Tão importante quanto promover as tempo-
radas fi xas em palcos tradicionais da cidade, 
como a sala são Paulo e o MAsP, é realizar 
no Instituto Baccarelli uma programação 
mensal de atividades com os alunos, gratui-
tas e abertas ao público interessado. Para 
tais práticas, os músicos se organizam, pla-
nejam, estudam por conta própria e se apre-
sentam – em grupos de câmara ou como 
solistas – nas séries Noite Musical e Música 
no Pátio. Outras atividades gratuitas, que-
também possibilitam a participação de fa-
miliares, funcionários e amigos dos jovens 
estudantes, são as Aulas Abertas e Festivais 
promovidos regularmente pelo Instituto 
Baccarelli. O engajamento dos pais é deter-
minante no aprendizado de seus fi lhos, já que 
eles são fundamentais para incentivá-los a 
frequentarem as aulas e também a pratica-
rem em casa. Por esse motivo, o Instituto se 
empenha em aproximar esse novo universo 
da música clássica da família do aluno, mo-
tivando os pais a serem cada vez mais pre-
sentes em suas rotinas e atividades musicais.

ATIVIdAdEs
NO BAccArEllI
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Procuro acompanhar minha fi lha nos ensaios, 
nas apresentações, além de estimulá-la a 
praticar em casa. Na vida da nossa família, 
a música fez uma grande diferença. Mesmo 
nessa época da adolescência, que é complicada, 
Julia se mostra muito respeitosa e responsável 
e sei que boa parte desse comportamento 
ela deve ao que aprendeu sobre disciplina no 
Instituto Baccarelli.

JuRaNDIR ERNESTo pEREIRa JuNIoR, 
segurança patrimonial, 53 anos. Pai de julia, 13 
anos, aluna do Instituto Baccarelli há 2 anos

“
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MÚsIcA NO PÁTIO

NOITE MUsIcAl



A série de apresentações, que começou a 
ser realizada no Instituto Baccarelli em 2016, 
trouxe 9 apresentações musicais dos alunos 
da instituição. Os estudantes que já estão em 
um nível mais avançado em seu aprendizado 
apresentaram-se aos alunos mais novos e ini-
ciantes, no pátio, durante o intervalo das aulas 
dos pequenos. Além de interpretarem obras 
adequadas para a faixa etária das crianças, os 
grupos que tocam na série demonstram as 
principais características de seus instrumen-
tos, explicam sua história, como e quando 
foram construídos, e expõem diversas curio-
sidades que encantam os alunos iniciantes, 
trazendo uma experiência que vai para além 
dos aspectos técnicos dos instrumentos.
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9 MaR 
9H45 – lEANdro olIvEIrA 
11H – lETícIA cAMArgO VIOlA
13H40 – rOBErTON rOdrIgUEs | dAVIdsON NAscIMENTO 
16H10 – rOBINHO cArMO VIOlINO | cArlOs rIBEIrO VIOlINO

13 aBR 
9H45 – AdANs d’ANgElo 
11H – gEIZIANE souto É | IsAAC FrANKlIm  
13H40 – rAFAEl PEdrO 
16H10 – rAFAEl AlBErTINI  | PAllOMA FONsEcA |AlIANA AlENcAr 
17H15 – MArIANA sOArEs  | TAINAN gABrIEl

11 MaIo 
9H45 – ANdrÉ AlvEs 
11H – KINdA AssIs 
13H40 – lUcIANA sUPINO  
16H10 – HIrAN MENEsEs  
17H15 – dIEgO BrITO  | gIsEllE sANcHEs  

8 JuN 
9H45 – Igor BorgEs  
11H – jONATHAN sOArEs | gABrIEl géglIO  
13H40 – FErNANdO MATTOs  | crIsTIANO sOUzA  
16H10 – MArcOs AlEX  
17H15 – HArOlld gOdINHO | déBOrA VIEIrA | FErNANdO MArTINs 
FrEdErIcO FrEITAs | VINIcIUs BATIsTA | jéssIcA OrNAgHIãO

13 JuL 
9H45 – AdANs d’ANgElo | BAruQuE BorEAN  
11H – glENdA sIlVA | lUIz rIBEIrO | MIcAElE NErI | cArOlINE FrANcIsO  
13H40 – tAmIrEs KAmIsAKA  | JÉssICA AlvEs | AmANdA soArEs | AlYssoN AlvEs 
16H10 – gUsTAVO sOUzA 
17H15 – lEANdrO OlIVEIrA

10 aGo 
8H40 – lEANdrO OlIVEIrA
11H – dANIEl lIMA gOMEs dA sIlVA | MUrIlO ANgHINONI
13H40 – rOBErTON rOdrIgUEs dE PAUlA | dAVIdsON NAscIMENTO
16H10 – IgOr BOrgEs

14 SET 
8H40 – gustAvo souZA  | ANtÔNIo FrANCIsCo 
10H55 –MArIANA FrEIrEs | TAINAN sANTOs gABrIEl 
13H40 – lUIz HENrIqUE 
16H10 – AllAN sANcHEs

5 ouT 
8H40 – rAFAEl dE BArrOs AlBErTINI | PAlOMA  dIAs BArBOsA FONsEcA IzIdIO 
10H55 FÁBIO  BrITO 
13H40 dIEgO BOscOlO MAdUrEIrA | lUcIANO sIlVA 
16H10 rOBErTON rOdrIgUEs dE PAUlA | dAVIdsON dE BrITO NAscIMENTO

9 NoV 
8H40 rOBErTON rOdrIgUEs | dAIVdsON NAscIMENTO
10H55 Igor BorgEs | AdANs d’ANgElo
13H40 rAFAEl AlBErTINI | PAllOMA IzIdIO
16H10 gUsTAVO sOUzA

MÚsIcA NO PÁTIO
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criada em 2016, a série Noite Musical traz men-
salmente apresentações camerísticas gratui-
tas, com formações organizadas pelos próprios 
alunos, com intuito de ampliar o conhecimento 
do repertório, aproximar quem já está em está-
gio mais avançados dos iniciantes e estimular a 
formação de grupos de câmara entre os alunos. 
Neste ano foram realizadas 8 edições do pro-
jeto, que envolveram aproximadamente 160 
alunos, regentes, pianistas e professores do Ins-
tituto, para uma plateia de 450 pessoas da co-
munidade Heliópolis.

NOite musical

O Instituto Baccarelli mudou completamente minha vida, pois foi através dele que comecei a estudar 
música. Todo o meu conhecimento musical adquiri lá e é uma honra integrar uma instituição como 
essa. Recentemente estreei algumas obras de minha autoria na série ́ Noite Musical´, ao lado de amigos 
e parentes. Para um jovem compositor como eu, estudar num lugar que oferece não só a formação 
musical, mas o espaço e as condições adequadas para o músico se desenvolver é simplesmente um 
sonho. Para mim, o Instituto Baccarelli não é apenas uma escola, mas sim a minha outra família.

aDaNS D’aNGELo, contrabaixista, 21 anos
Aluno do Instituto Baccarelli há 13 anos, membro da Orquestra juvenil Heliópolis

“
”

FEr
N

A
N

d
A

 M
O

sA
N

Er

M
A

r
IA

N
A

 sIlVA

29



30

1 aBR  
rOBINHO cArMO VIOlINO 

cOrAl dA gENTE dO INsTITUTO BAccArEllI
MAírA FErrEIrA rEgENTE 
FErNANdA BErTAssOlI PIANO 

JulIANA rIpKE PIANO  
clAUdIA crUz PrEPArAdOrA VOcAl 
lUcAs MIglIOrINI cOrEOgrAFIA

28 aBR 
THIAgO cOrrEIA cONTrABAIXO

dIEgO BrITO FlAUTA

gIsEllE sANcHEs FAgOTE

qUINTETO dE sOPrOs dO INsTITUTO BAccArEllI
lEANdrO OlIVEIrA FlAUTA 

ErICK FÉlIX OBOé

pAtrICK vIglIoNI clArINETE

MATHEUs BArrOsO FAgOTE

jéssIcA AlVEs TrOMPA

19 MaIo  
AlIssON ArAgãO TrOMPETE  
crIsTIANO sOUzA TrOMPETE  
FErNANdO MATTOs TrOMPETE  
rAFAEl dIAs TrOMPETE  
rAFAEl NEgrINI TrOMPETE  
   
gIsElE lIMA sOPrANO  
MIcAElE gOMEs sOPrANO  
VANEssA sOBrINHO sOPrANO  
AMANdA FArIA cONTrAlTO  
jéssIcA AlVEs cONTrAlTO  
sAMElA VIEIrA cONTrAlTO

lUcAs dEBOlETTA TENOr

VIcTOr dE sOUzA TENOr

jAIrO FEITOsA BAIXO

rIcArdO cOElHO BAIXO

BArUqUE BOrEAN VIOlA

KINdA AssIs VIOlA

lETícIA cAMArgO VIOlA

IsArEl MArINHO VIOlONcElO

30 JuN
AdANs d’ANgElo cONTrABAIXO

sAMElA VIEIrA PIANO

AdANs d’ANgElo cONTrABAIXO

MArIANA sOArEs VIOlA

TAINAN gABrIEl VIOlONcElO

AllAN sANcHEs VIOlINO

HIrAN MENEsEs VIOlINO

jONATAs sIlVA VIOlA

gIOVANA NUNEs VIOlONcElO

ANTONIO FrANcIscO cONTrABAIXO

NOITE MUsIcAl
O Instituto Baccarelli tem sido para mim um 
lugar de desenvolvimento musical, profi ssional 
e, sobretudo, humano. Tive a honra de estrear 
minha composição na serie Noite Musical 
(série de concertos no Instituto Baccarelli) em 
meio a amigos e familiares – o que foi muito 
signifi cativo para mim, uma vez que esta peça 
acabou sendo publicada na Itália e foi gerada 
praticamente no Instituto. Sem dúvida alguma 
o Instituto Baccarelli marcou minha vida de 

uma maneira única e especial.

DIEGo NaSCIMENTo, fl autista, piccolista e 
compositor, 27 anos.  Aluno do Instituto Baccarelli 

há 8 anos, membro da Orquestra sinfônica 
Heliópolis

“

”
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25 aGo  
ErIcsON sANTOs VIOlINO 

jUsTO gUTIErrEz qUIÑONEs VIOlINO 
rOdrIgO POggIAN lOPEs VIOlA 
MAYArA MArqUEs rOgErI VIOlONcElO 

jéssIcA OrNAgUI PErcUssãO

FErNANdO MArTINs PErcUssãO

déBOrA VIEIrA dE sOUzA PErcUssãO 
FrEdErIcO FrEITAs PErcUssãO 
MArYANA cAVAlcANTI PErcUssãO

30 SET 
KINdA AssIs VIOlA 
IsrAEl dE OlIVEIrA MArINHO VIOlONcElO 

OrqUEsTrA INFANTIl HElIÓPOlIs  
AlEXANdrE PINTO rEgENTE 

20 ouT 
lEANdrO cANdIdO FlAUTA 
ErIcsON sANTOs VIOlINO 
jUsTO gUTIErrEz qUIÑONEs VIOlINO 
rOdrIgO POggIAN VIOlA 
MAYArA rOgErI VIOlONcElO 
THIAgO cOrrEIA cONTrBAIXO 
rOdrIgO cArNEIrO VIOlãO 
EMErsON BErNArdEs cAVAcO 
KoKA PANdEIrO 

qUINTETO dE METAIs dO INsTITUTO BAccArEllI 
tAmIrEs KAmIZAKA TrOMPA 
crIsTIANO dE sOUzA TrOMPETE 
FErNANdO MATTOs TrOMPETE 
HEllINgTON gONçAlVEs  TrOMBONE 
dIEgO BOscOlO TUBA 

qUINTETO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI 
AllAN sANcHEs VIOlINO 
HIrAN MENEsEs VIOlINO 
jONATAs sIlVA VIOlA 
gIOVANA NUNEs VIOlONcElO 
ANTONIO FrANcIscO cONTrABAIXO 

qUArTETO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI 
BrYAN dIAz VIOlINO 
rAFAEl AlBErTINI VIOlINO 
AlIANA AlENcAr VIOlA 

ArTHUr cAVAlcANTE VIOlONcElO 

24 NoV 
rAFAEl AlBErTINI VIOlINO 
PAllOMA IzIdIO VIOlA 
gUsTAVO dE sOUzA cONTrABAIXO 

qUArTETO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI 
gABrIEl géglIO dE MOrAEs VIOlINO 
gABrIEl PErEIrA VIOlINO 
lETícIA cAMArgO dE lIMA VIOlA 
lArIssA rOsA sANTOs VIOlONcElO 

jUsTO gUTIErrEz qUIÑONEs VIOlINO

dEBOrA VIEIrA dE sOUzA MArIMBA 

FErNANdO MArTINs MArIMBA 

MArYANA cAVAlcANTE VIBrAFONE  

FrEdErIcO FrEITAs VIBrAFONE 

NOITE MUsIcAl
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Além da série sinfônica e das apresentações de 
câmara, semestralmente são promovidos inter-
namente diversos recitais e aulas abertas. As 
apresentações ajudam os alunos a vencerem seus 
medos, a lidarem com a timidez e, principalmente, 
a perceberem como eles são capazes de grandes 
realizações. Os recitais têm cunho pedagógico e 
são etapas fundamentais do processo pedagógi-
co proposto pelo Instituto, pois são momentos 
nos quais, em público, os alunos são avaliados 
por seus professores com relação aos aspectos 
técnicos, de interpretação, e de performance. 
As aulas abertas, ou Dia da Família, como são 
chamadas internamente, convidam os pais dos 
alunos para conhecerem de perto o dia a dia de 
seus fi lhos no Instituto, aproximando os familiares 
do processo de aprendizagem. Essa convivência 
é fundamental para o desenvolvimento das 
crianças, para que seus estudos, dentro e fora de 
casa, sejam estimulados e reforçados pelos pais. 
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Quando estou no Instituto Baccarelli esqueço-
me de todos os meus problemas, esqueço-me 
do mundo afora e só penso em fazer o que mais 
amo: música! As oportunidades que tenho aqui 
eu certamente não alcançaria em nenhum 
outro lugar do mundo, com nenhuma outra 
profi ssão. Meu mundo não seria o mesmo sem 

o meu violoncelo.

JuaN RoGERS, violoncelista da Orquestra juvenil 
Heliópolis, 17 anos, aluno do Instituto Baccarelli há 

9 anos

“

”

Em junho, os 23 grupos de musicalização, as 
14 turmas de coral e as classes coletivas de 
instrumentos realizaram apresentações in-
ternas, na sede do Instituto. Essa atividade 
acontece todos os anos e tem como objetivo 
estimular os estudos e desenvolver o hábito 
de se apresentar em público, já que, durante 
três dias, os alunos tocam e cantam uns para 
os outros, vivenciando a experiência de artis-
ta e de plateia, importante para aprimorar a 
desenvoltura de cada um.

recitais
e aulas abertas

sOm DOs PiOs
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A 6ª edição do Festival Canta Coral, que 
acontece desde 2011, promoveu apresenta-
ções entre os 14 corais do Instituto Baccarelli, 
proporcionando um intercâmbio de conheci-
mento que envolveu todos os níveis dos coros. 
durante o festival, os alunos tiveram a opor-
tunidade de se apresentarem uns para os ou-
tros, cantando em diversos idiomas músicas 
sacras, eruditas, populares e folclóricas O 
evento, que aconteceu em outubro, ofereceu 
ainda oficinas e workshops com profissionais 
como fonoaudiologos, professores de teatro, 
de dança, de música e também de luta, em 3 
encontros que envolveram todos os alunos de 
coral do Instituto.
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recitais e aulas abertas
14 dE ABrIl rEcITAl ENsEMBlE PAUlIsTANO grUPO EXTErNO

8 dE jUNHO rEcITAl dUO cHOrdATA grUPO EXTErNO

25 dE jUNHO AUlA ABErTA VIOlA AluNos do proFEssor pEdro vIsoCKAs

25 dE jUNHO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA gENNY cHAVEs

28 dE jUNHO rEcITAl FAgOTE AlUNOs dO PrOFEssOr rONAldO PAcHEcO

28 dE jUNHO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA dElMA dElcrOsO

29 dE JuNHo AUlA ABErTA prÉ-CorAl AlUNOs dO PrOFEssOr ArTHUr PErIssINOTTO

29 dE JuNHo rEcITAl PIccOlO AlUNOs dO PrOFEssOr MIcHEl dE PAUlA

29 dE JuNHo rEcITAl FlAUTA E TrOMPA AlUNOs dA PrOFEssOrA cEcílIA MOTA

30 dE jUNHO rEcITAl VIOlINO AluNos dA proFEssorA mArCIA FuKudA

1 dE jUlHO rEcITAl VIOlA AluNos do proFEssor pEdro vIsoCKAs

2 dE jUlHO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA dElMA dElcrOsO

2 dE jUlHO INTErcÂMBIO cOrAIs AlUNOs dA PrOFEssOrA MAírA FErrEIrA

2 dE jUlHO rEcITAl VIOlINO AlUNOs dO PrOFEssOr PEdrO gOBETH

2 dE jUlHO rEcITAl TrOMPA AlUNOs dO PrOFEssOr jOsé dEUsENIl

4 dE jUlHO rEcITAl VIOlINO AlUNOs dO PrOFEssOr FÁBIO AlMEIdA

4 dE jUlHO rEcITAl cANTO AluNos dA proFEssorA ÉrIKA muNIZ

5 dE jUlHO AUlA ABErTA cOrAl INFANTIl AlUNOs dA PrOFEssOrA lIzANdrA PErIssINOTTO

7 dE jUlHO rEcITAl VIOlINO AlUNOs dO PrOFEssOr jUAN rOssI

8 dE jUlHO AUlA ABErTA OrqUEsTrA INFANTIl HElIÓPOlIs AlUNOs dO PrOFEssOr AlEXANdrE cONcEIçãO

14 dE jUlHO rEcITAl VIOlONcElO AlUNOs dA PrOFEssOrA lArIssA MATTOs

15 dE jUlHO rEcITAl cONTrABAIXO AlUNOs dO PrOFEssOr MÁrcIO rANPIM

16 dE jUlHO rEcITAl cONTrABAIXO AlUNOs dO PrOFEssOr MArcO dElEsTrE

16 dE jUlHO rEcITAl TrOMPA AlUNOs dO PrOFEssOr jOsé dEUsENIl

16 dE jUlHO rEcITAl VIOlONcElO AlUNOs dA PrOFEssOrA lArIssA MATTOs

26 dE AgOsTO APrEsENTAçãO OrqUEsTrA MAgIsTErrA sOlOIsTs grUPO EXTErNO

30 dE sETEMBrO rEcITAl duo oltHEtEN—gomIdE grUPO EXTErNO

21 dE OUTUBrO rEcITAl PIANO sÂMElA VIEIrA

1 dE NOVEMBrO rEcITAl cEllO PIANO dUO grUPO EXTErNO

9 dE NovEmBro AUlA ABErTA prÉ-CorAl AlUNOs dA PrOFEssOrA lIzANdrA PErIssINOTTO

17 dE NOVEMBrO AUlA ABErTA cOrAl INFANTIl AlUNOs dO PrOFEssOr ArTHUr PErIssINOTTO

18 dE NOVEMBrO rEcITAl TrOMBONE AlUNOs dO PrOFEssOr dArcIO gIANEllI

19 dE NovEmBro rEcITAl VIOlA AluNos do proFEssor pEdro vIsoCKAs

23 dE NOVEMBrO AUlA ABErTA cOrAl INFANTIl AlUNOs dA PrOFEssOrA clAUdIA crUz

25 dE NOVEMBrO rEcITAl VIOlONcElO AlUNOs dO PrOFEssOr rOdrIgO ANdrAdE
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26 dE NOVEMBrO rEcITAl VIOlA AlUNOs dOs PrOFEssOrEs TATIANA PAcIEllO E AlEXANdrE PINTO

28 dE NOVEMBrO APrEsENTAçãO MÚsIcA dE cÂMArA qUArTETO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI

29 dE NovEmBro APrEsENTAçãO OrqUEsTrA OrqUEsTrA INFANTIl HElIÓPOlIs

30 dE NOVEMBrO rEcITAl TrOMPA AlUNOs dO PrOFEssOr MÁrIO rOcHA

30 dE NOVEMBrO rEcITAl cONTrABAIXO AlUNOs dO PrOFEssOr AlEX rOsA

30 dE NOVEMBrO APrEsENTAçãO mÚsICA sINFÔNICA OrqUEsTrAs INFANTIl E PrEPArATÓrIA HElIÓPOlIs

1 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlINO AluNos do proFEssor mAttHEW tHorpE

1 dE dEzEMBrO rEcITAl PIccOlO AlUNOs dO PrOFEssOr MIcHEl dE PAUlA

2 dE dEzEMBrO rEcITAl PErcUssãO AlUNOs dO PrOFEssOr rUBéN zÚÑIgA

2 dE dEzEMBrO rEcITAl OBOé AlUNOs dO PrOFEssOr PETEr APPs

2 dE dEzEMBrO rEcITAl TUBA AlUNOs dO PrOFEssOr MArcOs dOs ANjOs

2 dE dEzEMBrO rEcITAl clArINETE AlUNOs dO PrOFEssOr EdMIlsON NErY

2 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlINO AlUNOs dO PrOFEssOr jOsé MÁrcIO gAlVãO

3 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlA AlUNOs dO PrOFEssOr gABrIEl MArIN

3 dE dEzEMBrO rEcITAl TrOMPA AlUNOs dO PrOFEssOr jOsé dEUsIEl sANTOs

3 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlINO AluNos do proFEssor mÁrCIA FuKudA

3 dE dEzEMBrO rEcITAl MÚsIcA dE cÂMArA AlUNOs dO PrOFEssOr cEcílIA MOITA

5 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dAs PrOFEssOrAs dElMA dElcrOsO E gENNY cHAVEs

5 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlINO AlUNOs dO PrOFEssOr FÁBIO AlMEIdA

7 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlINO AlUNOs dO PrOFEssOr FÁBIO AlMEIdA

9 dE dEZEmBro AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNAs dA PrOFEssOrA INArA FErrEIrA

9 dE dEZEmBro AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA dElMA dElcrOsO

10 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA dENIsE BErTAssOlI

10 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA TÂNIA BErTAssOlI

12 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA cAMIlA rUIz

12 dE dEzEMBrO rEcITAl cONTrABAIXO AlUNOs dO PrOFEssOr MArcIO rAMPIN

13 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA gENNY cHAVEs

14 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA dElMA dElcrOsO

14 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MÚsIcA cOrAl cOrAl dA gENTE dO INsTITUTO BAccArEllI

15 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA dENIsE BErTAssOlI

15 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlINO AlUNOs dO PrOFEssOr PEdrO gOBETH

16 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA sANdrA VIcENTE

16 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA gENNY cHAVEs

16 dE dEzEMBrO AUlA ABErTA MUsIcAlIzAçãO AlUNOs dA PrOFEssOrA cAMIlA rUIz

17 dE dEzEMBrO rEcITAl cONTrABAIXO AlUNOs dO PrOFEssOr MArcO dElEsTrE

17 dE dEzEMBrO rEcITAl VIOlONcElO AlUNOs dA PrOFEssOrA lArIssA MATTOs
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OUTrAs ATIVIdAdEs 
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O Instituto promove diversas ações que não 
só integram como complementam o processo 
pedagógico dos nossos alunos, muito embo-
ra não estejam diretamente relacionadas ao 
aprendizado técnico de seus instrumentos 
(ou voz, no caso dos cantores). dentre essas 
atividades, estão aulas teóricas sobre períodos 
da História da música (ou temas específi cos); 
cursos de capacitação no método suzuki (uma 
das metodologias utilizadas no Instituto no 
ensino do instrumento) para alunos que – a 
partir de agora – passarão a desempenhar o 
papel de monitores de naipe das orquestras 
iniciantes ou professores de alunos em está-
gios iniciais, multiplicando o conhecimento 
que obtiveram no Instituto; workshop de ca-
pacitação para melhor limpeza e cuidado dos 
instrumentos de sopros e metais (indispensá-
vel para quem toca esse tipo de instrumento); 
ou mesmo a inscrição em fóruns e Encontros 
Internacionais de Orquestras, com intuito 
de se inteirarem e participarem ativamente 
sobre as discussões do meio em que atuam. 

OUTrAs
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Comecei meus estudos no Instituto Baccarelli há 13 anos, hoje sou professora de percussão e ainda 
aprendo muito todos os dias. Sempre soube aproveitar todas as oportunidades que tive no Institu-
to e o curso da Filosofi a Suzuki foi mais uma delas: mesmo não sendo direcionado especifi camente 
à percussão, consegui aperfeiçoar minha metodologia de ensino, além de quebrar paradigmas. 
Há diversas associações possíveis e agora aplico a Filosofi a Suzuki nas minhas aulas de percussão 
coletiva e consigo ver nas crianças e em mim uma evolução enorme a cada dia.

MaRYaNa CaVaLCaNTI, Musicista, 24 anos
Aluna do Instituto Baccarelli desde 2003 e professora das turmas de ensino coletivos de percussão

“
”
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Entre janeiro e fevereiro, o professor de violi-
no josé Márcio galvão ministrou três módulos 
do curso Filosofi a e Metodologia Suzuki para 
aproximadamente 30 alunos do Instituto Bac-
carelli. Foi uma oportunidade única para os 
alunos aprenderem, gratuitamente, um pouco 
mais da fi losofi a de Shinichi Suzuki, enraiza-
da no respeito por todos os seres humanos. 
Para suzuki, qualquer criança pode desenvolver 
a habilidade musical, basta ter à disposição um 
ambiente adequado e estimulante, além de ins-
trutores qualifi cados. 
O curso tratou sobre o papel dos pais na edu-
cação, os primeiros passos como professor de 
ensino coletivo, e discorreu também sobre es-
tratégias de ensino, promovendo a cada aula 
dinâmicas em grupo entre os participantes.
Em outubro o Instituto promoveu um encontro 
entre os professores que atuam com a metodo-
logia suzuki e seus alunos. As atividades mu-
sicais foram pensadas e elaboradas com base 
nos conteúdos e objetivos do plano de curso do 
ensino da metodologia, e teve como objetivo 
integrar os alunos e professores. Uma equipe 
de educadores participou intensamente e con-
tribuiu para que todos pudessem aproveitar as 
vivências da sala de aula transformadas em jo-
gos, desafi os, e brincadeiras musicais. No fi nal 
da atividade, os professores formaram uma pe-
quena orquestra e apresentaram peças como A 
Pantera Cor de Rosa, temas do fi lme Frozen e da 
série O Balão Mágico.

mÉtodo suZuKI
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O Instituto Baccarelli nasce em 1996 e, com ele, a minha história de amor à música. Permaneci durante 17 
anos na Orquestra e asseguro que a música propiciou as maiores e melhores experiências de minha vida: 
conquistas profi ssionais, acadêmicas, viagens inesquecíveis e amizades verdadeiras que trago comigo até 
hoje. De forma mágica e imensurável, a música – com seu poder transformador – permeia tudo que fui, 
sou e serei de maneira indissociável ao Instituto Baccarelli. Assim, minha história permanece ligada à Ins-
tituição de diversas formas: pela amizade, pelo meu sobrinho Gustavo, aluno de musicalização há 2 anos, 
e por muitas oportunidades que me são oferecidas e continuo aproveitando. O curso do método Suzuki 
em fevereiro de 2016 é uma delas e foi importantíssimo para complementar minha formação como Pro-
fessora de Música – carreira que escolhi seguir profi ssionalmente.

DENISE aLVES DE SouZa, Violinista, licenciada em Música, 33 anos
Ex-integrante da orquestra sinfônica Heliópolis, é uma das alunas da primeira turma do Instituto Baccarelli em 1996

“

”
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joão luiz sampaio, importante jornalista brasi-
leiro no meio da música de concerto, promoveu 
um ciclo de 6 palestras no Instituto Bacca-
relli, para os alunos da Orquestra sinfônica 
Heliópolis e Orquestra juvenil Heliópolis. O 
jornalista abordou o contexto político-social 
instaurado na época das composições, a infl u-
ência da vida pessoal dos compositores na hora 
de escrever uma obra, os aspectos técnicos de 
composições importantes na história da mú-
sica, no cenário nacional e internacional. Para 
interpretar uma obra, saber sobre o contex-
to político, social e pessoal no qual ela está 
inserida é imprescindível, por isso o esforço 
do Instituto em promover esses encontros.
durante as palestras foram abordadas a his-
tória da Sinfonia nº 4 de gustav Mahler, dois 
momentos do classicismo e o caminho para 
o romantismo de Mozart e Beethoven, o ro-
mantismo em Tchaikovsky e schubert, a mú-
sica brasileira através da obra de Villa-lobos, 
além de uma aula sobre o mundo da ópera.

SINFONIA Nº 4 EM sOl MAIOr dE MAHlEr. 29 dE FEvErEIro

MOzArT E BEETHOVEN: dOIs MOMENTOs dO clAssIcIsMO E O cAMINHO PArA
O rOMANTIsMO

31 dE MAIO

tCHAIKovsKY, sCHuBErt E o romANtIsmo 6 dE jUNHO

vIllA-loBos E A mÚsICA BrAsIlEIrA 28 dE jUNHO

tEAtro dE sHAKEspEArE 14 dE jUlHO

O MUNdO dA ÓPErA 23 dE AgOsTO

Palestras

cIclO
dE PAlEsTrAs

O trabalho desenvolvido pelo Instituto Baccarelli é símbolo de uma transformação pela qual tem passado o meio musical brasileiro, abrindo-se 
em em direção a uma percepção mais ampla do que é a música clássica. Nas conquistas já atingidas e no futuro que se desenha, a compreensão 
do fazer musical como instrumento de cidadania não signifi ca apenas oferecer um caminho profi ssional para os jovens alunos que passam pelo 
instituto, mas também vislumbrar uma vida musical menos pautada pelo isolamento e mais atenta ao diálogo com a sociedade. Nesse sentido, 
acompanhar de perto como repórter e, mais recentemente, como professor o trabalho do Instituto Baccarelli e ter contato com seus integrantes 
tem sido um privilégio - e um constante aprendizado.

João LuIZ SaMpaIo, jornalista e crítico musical do jornal O Estado de S. Paulo 
e editor-executivo da Revista CONCERTO

O trabalho desenvolvido pelo Instituto Baccarelli é símbolo de uma transformação pela qual tem passado o meio musical brasileiro, abrindo-se 
em em direção a uma percepção mais ampla do que é a música clássica. Nas conquistas já atingidas e no futuro que se desenha, a compreensão 
do fazer musical como instrumento de cidadania não signifi ca apenas oferecer um caminho profi ssional para os jovens alunos que passam pelo 
instituto, mas também vislumbrar uma vida musical menos pautada pelo isolamento e mais atenta ao diálogo com a sociedade. Nesse sentido, 
acompanhar de perto como repórter e, mais recentemente, como professor o trabalho do Instituto Baccarelli e ter contato com seus integrantes 
tem sido um privilégio - e um constante aprendizado.

João LuIZ SaMpaIo, jornalista e crítico musical do jornal O Estado de S. Paulo 
e editor-executivo da Revista CONCERTO
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Em fevereiro, o Instituto Baccarelli preparou para 
os alunos uma ação de volta às aulas. O coral 
da gente (nível avançado) interpretou a música 
Hakuna Matata de Elton john e Tim rice, com 
coreografia inspirada filme O Rei Leão. Assim, 
os alunos que ainda estão em estágios menos 
avançados foram estimulados a se dedicarem 
aos estudos ao assistirem ao resultado de um 
caminho já trilhado pelos alunos mais avançados. 
Além da apresentação, o diretor executivo Edilson 
Ventureli e a coordenadora do coral da gente e 
da Musicalização Infantil, silmara drezza, con-
versaram com os alunos, e exibiram um vídeo 
com cenas dos principais acontecimentos de 2015.
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O Instituto Baccarelli recebeu um workshop de 
manutenção de instrumentos de sopros, realizado 
por Araken Busto e luciano Alves, da Yamaha 
Musical do Brasil. O workshop para alunos de 
sopros da Orquestra juvenil Heliópolis aconteceu 
logo pela manhã e os alunos da Orquestra 
sinfônica Heliópolis tiveram essa oportunidade 
no período da tarde. A atividade foi dividida em 
duas partes, uma palestra sobre como fazer 
manutenção e, depois, foram realizados ajustes 
e reparos nos instrumentos dos participantes.

VOlTA Às AUlAs
NO INsTITUTO 
BAccArEllI
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Funcionários e alunos do Instituto Baccarelli 
participaram da III conferência Internacional 
Multiorquestra 2016, que debateu a função dos 
conjuntos sinfônicos no mundo atual, abordan-
do temas como repertório, gestão, formação e a 
busca por novos públicos. Os painéis acontece-
ram entre os dias 10 e 12 de maio, no sEsc Bom 
retiro, e trouxeram discussões importantes 
sobre os temas como o uso da tecnologia, for-
mação de público, políticas públicas e incen-
tivos para a cultura, relação entre orquestra e 
patrocinadores, manutenção de projetos edu-
cacionais, escolha de repertório, entre outros.

III cONFErêNcIA 
INTErNAcIONAl
MUlTIOrqUEsTrA 
2016

d
IV

U
lg

A
ç

ã
O

Estudar no Instituto Baccarelli permite que entremos em contato com uma pluralidade de experiências pre-
sentes no fazer musical. Ao longo dos anos, aprimorei-me como músico de orquestra e professor. Por meio do 
Instituto, participei de masterclasses, workshops, cursos de formação de professores e conferências. Uma delas 
foi a III Conferência Internacional Multiorquestra, na qual descobri a amplitude e a complexidade do mundo 
orquestral – muito além de tocar um instrumento num grande grupo de músicos. Percebi que existem diversos 
ambientes fundamentais para a construção da identidade de uma orquestra e que seu modo de atuação não 
se restringe apenas ao musical, mas também ao educacional, visto que é o meio com o qual podemos atingir 
um público-alvo ainda em formação. Entendi que a orquestra deve servir a uma comunidade, fomentando 
o acesso à cultura e objetivando o desenvolvimento de valores sociais. Tudo que o Instituto Baccarelli já faz, 
há 20 anos, por meio do excelente trabalho pedagógico e de seus grupos artísticos com formações diversas.

THIAGO CORREIA, Chefe de naipe dos contrabaixos da osH, 29 anos
Aluno do Instituto Baccarelli desde de 2012
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ATIVIdAdEs
EXTrA clAssE



com o intuito de complementar o processo 
pedagógico que inclui as aulas de musicaliza-
ção, de canto e de instrumentos, os alunos são 
convidados a participarem de atividades extra-
-classe, que acontecem  em horário curricular 
ou não, e contribuem significamente para a 
formação pessoal e profissional de cada um.

ATIVIdAdEs
EXTrA clAssE

Entre os dias 22 e 28 de fevereiro, alguns 
alunos do Instituto participaram do Brasil 
Open, o mais importante torneio de tênis 
do Brasil. desta vez, não foi uma apresen-
tação musical. Os alunos acompanharam a 
entrada dos jogadores na quadra antes do 
início dos jogos, em uma experiência única.

BrAsIl OPEN
dE TêNIs

EXIBIçãO dE TUDO QUE 
APRENDEMOS JUNTOS

Em março, 128 alunos do Instituto foram 
convidados para assistir ao filme “Tudo 
que Aprendemos juntos” que, inspirado 
na peça “Acorda Brasil” escrita por Antô-
nio Ermírio de Moraes, narra o início da 
Orquestra sinfônica Heliópolis. com di-
reção de sérgio Machado, lázaro ramos 
interpreta laerte, um talentoso violonista 
que, após uma frustrada tentativa de inte-
grar uma orquestra importante, começa a 
dar aulas de música para uma turma de jo-
vens na comunidade Heliópolis. Os alunos 
puderam convidar duas pessoas de suas 
famílias para prestigiar o longa-metragem, 
que foi exibido no Central plaza Shopping.
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WICKEd
O MUsIcAl

Os alunos do Instituto Baccarelli foram con-
vidados para assistir ao espetáculo Wicked, O 
Musical, no Teatro renault. Aproximadamente 
150 alunos puderam conferir o clássico que 
atravessa gerações. “Um poderoso ciclone 
leva pelos ares uma casa com uma garota e 
seu cãozinho até um desconhecido, porém 
encantado lugar. desse momento em diante, 
acontecimentos e personagens fantásticos 
ajudam a narrar a odisseia da menina doro-
thy em busca do poderoso Mágico de Oz.”

O Projeto Inspirar-te tem como objetivo pro-
mover o contato das crianças em situação de 
vulnerabilidade social com a arte, através do 
desenvolvimento e incentivo à prática de vi-
sitas aos locais culturais de forma recreativa. 
A equipe do projeto levou, no primeiro se-
mestre, os alunos do Instituto para duas visi-
tas ao MIS, Museu de Imagem e som, para a 
exposição O Mundo de Tim Burton, em maio, 
e também para ao MaSp – Museu de Arte 
de são Paulo Assis chateaubriand, em junho. 
No segundo semestre, os alunos do Institu-
to assistiram ao espetáculo do Grupo Cor-
po, em agosto, compareceram a três sessões 
de cinema no Cine Belas artes, em agosto e 
outubro, visitaram a pinacoteca do Estado 
de São paulo, em outubro, e compareceram 
a 32ª Bienal de São paulo, em novembro.

PrOjETO 

INSPIRARTE 
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ENgAjAMENTO sOcIAl: 
cOMPrOMETIMENTO E rEsPEITO

atiViDaDes Na
cOMUNIdAdE
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ATIVIdAdEs NA cOMUNIdAdE
Os alunos do Instituto Baccarelli apresentam-
-se regularmente em hospitais, paróquias e es-
colas da comunidade Heliópolis. Esses concer-
tos, além de atenderem às expectativas dos 
moradores de assistirem às apresentações, re-
presentam esforços da premissa pedagógica de 
inclusão social que, por meio de uma formação 
musical e artística de excelência, contribui para 

cONcErTOs 
NAs PArÓqUIAs

O Instituto Baccarelli realiza, desde julho 
de 2013, uma série fi xa de apresentações na 
Paróquia são joão clímaco, além de apre-
sentações em igrejas da comunidade. Entre 
abril e novembro de 2016, o coral da gente, 
o quarteto e cordas e o quinteto de sopros 
realizaram 7 apresentações em paróquias 
de Heliópolis. Os grupos também apresenta-
ram-se na paróquia Imaculada Conceição 
do Ipiranga e na paróquia São João Clíma-
co, trazendo para os frequentadores das 
missas obras de Wolfgang A. mozart, Joseph 
Haydn, jacques Ibert, Ola gjeilo, Noel rosa, 
gonzaguinha, Adoniran Barbosa, Vinícius de 
Moraes, Antônio carlos jobim, dorival caym-
mi, Zé Kéti e Fernando morais, entre outros.

PArÓqUIA 
IMAcUlAdA 

cONcEIçãO dO 
IPIrANgA

cOrAl dA gENTE dO 
INsTITUTO BAccArEllI

2 dE ABrIl

PArÓqUIA sãO 
jOãO clíMAcO

qUArTETO dE cOrdAs dO 
INsTITUTO BAccArEllI

10 dE ABrIl

 PArÓqUIA sãO 
jOãO clíMAcO

cOrAl dA gENTE dO 
INsTITUTO BAccArEllI

22 dE MAIO

PArÓqUIA sãO 
jOãO clíMAcO

qUINTETO dE sOPrOs dO 
INsTITUTO BAccArEllI

3 dE jUlHO

PArÓqUIA sãO 
jOãO clíMAcO

qUArTETO dE cOrdAs dO 
INsTITUTO BAccArEllI

28 dE 
AgOsTO

PArÓqUIA sãO 
jOãO clíMAcO

cOrAl dA gENTE dO 
INsTITUTO BAccArEllI

25 dE 
sETEMBrO

PArÓqUIA sãO 
jOãO clíMAcO

cOrAl dA gENTE dO
INsTITUTO BAccArEllI

23 dE 
OUTUBrO

PArÓqUIA sãO 
jOãO clíMAcO

cOrAl dA gENTE dO 
INsTITUTO BAccArEllI

27 dE 
NOVEMBrO

cONcErTOs NAs PArÓqUIAs
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o desenvolvimento pessoal de crianças e jovens 
de Heliópolis. As apresentações na comunidade 
disseminam o trabalho desenvolvido pela Insti-
tuição e retribuem socialmente pela oportuni-
dade de realizar atividades em conjunto com os 
moradores de Heliópolis. cabe destacar, ainda, 
o profundo envolvimento do Instituto com as 
questões diárias dessa população, que não se 

dá apenas em suas atuações na comunidade 
ou dependências da Instituição, mas também 
no âmbito doméstico dos alunos. Assim, o 
Instituto estende aos familiares o cuidado, a 
atenção e o estímulo que os alunos recebem 
em frequentes reuniões com as famílias, ou 
por meio de grupos como a comissão de Pais.



cONcErTOs 
NO HOsPITAl

com intuito de trazer momentos de descontra-
ção aos enfermos e funcionários, além de aten-
der às expectativas da comunidade em presti-
giar as apresentações do Instituto Baccarelli, os 
grupos de câmara e o coral da gente realizam 
apresentações mensais no Hospital Heliópolis 
desde 2013. Neste ano, a instituição realizou 
8 apresentações, sendo 4 em cada semestre. 
Entre abril e novembro, o quarteto de cordas, 
o quinteto de sopros, o grupo de Percussão, o 
Trio de cordas e o coral da gente do Instituto 
Baccarelli apresentaram-se em diversos espa-
ços do Hospital, levando o resultado do traba-
lho pedagógico para pacientes, que puderam 
apreciar obras de Wolfgang A. mozart, Joseph 
Haydn, ludwig van Beethoven, johann sebastian 
Bach, Fernando Morais, jacques Ibert, simão Pe-
dro, Ernani Aguiar, entre outros compositores.

qUArTETO dE cOrdAs 
dO INsTITUTO BAccArEllI

25 dE ABrIl

qUINTETO dE sOPrOs 
dO INsTITUTO BAccArEllI

6 dE MAIO

qUArTETO dE cOrdAs 
dO INsTITUTO BAccArEllI

3 dE jUNHO

qUINTETO dE cOrdAs 
dO INsTITUTO BAccArEllI

1 dE jUlHO

grUPO dE PErcUssãO
dO INsTITUTO BAccArEllI

5 dE 
AgOsTO

qUArTETO dE cOrdAs
dO INsTITUTO BAccArEllI

9 dE 
sETEMBrO

cOrAl dA gENTE dO
INsTITUTO BAccArEllI

7 dE 
OUTUBrO

TrIO dE cOrdAs dO INsTITUTO 
BAccArEllI

4 dE 
NOVEMBrO

cONcErTOs NO HOsPITAl HElIÓPOlIs
A música nos remete a um momento mágico: faz-
nos viajar, sonhar, relembrar, nos emocionar. Já foi 
comprovado cientifi camente seu poder de relaxar, 
entreter, aliviar e nos fazer sorrir – principalmente em 
momentos de fragilidade, como as diversas situações de 
estresse enfrentadas por quem passa por um tratamento 
médico. É justamente nessas circunstâncias, no 
ambulatório e na quimioterapia do Hospital Heliópolis, 
que se percebe o benefício proporcionado aos pacientes, 
familiares e funcionários pelos vários grupos artísticos 
do Instituto Baccarelli – corais, duetos, trios, quartetos 
e quintetos. Não temos palavras para expressar quanto 
esta parceria de quatro anos tem nos ajudado e não 
há como retribuirmos o carinho desses jovens, doado 
em breves encontros mensais no nosso Hospital. Muito 
obrigada de coração a todos os envolvidos.

MEIRE ÂNGELA A. BONETTI, graduada em artes 
plásticas, 50 anos
coordenadora do centro Integrado de Humanização do 
Hospital Heliópolis

“
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OUTrAs APrEsENTAçÕEs

NA cOMUNIdAdE
com o intuito de reforçar a articulação com 
a comunidade, proporcionando a extensão 
do trabalho diário do Instituto Baccarelli 
de inclusão social, por meio da educação 
musical, os alunos da instituição realizam 
apresentações em outros lugares de He-
liópolis, como os cEUs, atuando também 
em eventos como a Caminhada da paz, 
realizada anualmente pela comunidade. 

No dia 4 de junho, sábado, o coral da gente 
do Instituto Baccarelli apresentou-se no CEu 
Meninos. sob regência de Maíra Ferreira, o gru-
po interpretou obras de Milton Nascimento, 
caetano Veloso, Alceu Valença, chico Buar-
que, Noel rosa, Cazuza, stevie Wonder, glen 
Ballard, greg gilpin, entre outros. A apresenta-
ção teve acompanhamento da pianista juliana 
ripke e preparação cênica de lucas Migliorini.Neste ano, a 18ª Caminhada pela paz de Heliópolis, organizada pelo Movimento sol da Paz, 

aconteceu no dia 9 de junho, com concentração no CEu Heliópolis profª arlete persoli.
O objetivo do evento foi reunir a comunidade e fomentar a paz, como o nome sugere. 
“Acreditamos que promover a paz não é apenas coibir a violência nas ruas. Vamos defender a 
igualdade de direitos e combater todos os tipos de discriminação como uma forma de evitar a 
violência. Esse será um dos motes do nosso encontro”, disse laila sala, coordenadora de ação 
educacional. O coral da gente do Instituto Baccarelli cantou na escadaria da Instituição, sob 
regência de Tânia Bertassoli.
Em agosto, o quarteto de cordas do Instituto Baccarelli trouxe para o CEI Zezinho uma 
apresentação que reuniu obras de três consagrados compositores, Franz schubert, joseph 
Haydn e Wolfgang Amadeus mozart. Já em setembro e em outubro, o Coral da gente do In-
stituto Baccarelli interpretou obras de Adoniran Barbosa, gonzaguinha, Ivan lins, Alberto Paz, 
além de peças folclóricas, sob regência de claudia cruz e silmara drezza, respectivamente.

49

O trabalho do Instituto Baccarelli nos evidencia o 
poder transformador da música e nos faz acreditar 
em um mundo melhor. Tenho o prazer de integrar 
a Orquestra Jovem Heliópolis, um grupo sinfônico 
de qualidade e comprometimento com a arte ini-
gualáveis.

MARIANA FREIRES, Aluna do curso de Bacharelado 
em Viola da UsP, 20 anos. Violista da OjH e aluna do 
Instituto Baccarelli há 11 anos

“
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baccarelli
NA rUA
INclUsãO TErrITOrIAl
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BAccArEllI NA rUA
das salas de concerto para as ruas, promo-
vendo inclusão territorial, em parceria com 
o Catraca Livre, o Instituto Baccarelli ocupou, 
durante o segundo semestre de 2016, espaços 
da Vila Madalena em 10 apresentações gra-
tuitas no Beco do Batman e no armazém da 
Cidade. Uma nova experiência nasceu com o 
projeto “Baccarelli na rua”, que trouxe o pú-
blico e os músicos ao encontro da música po-
pular e erudita em pontos de lazer da cidade, 
fazendo das ruas polos culturais acessíveis a 
todos. sobre a parceria, Gilberto Dimenstein, 
idealizador e coordenador do catraca livre, re-
vela que era uma ideia antiga: “eu tenho uma 
extraordinária e imensa admiração pelo Insti-
tuto Baccarelli. sempre estivemos muito próxi-
mos. quando iniciou o projeto Parque da Vila, 
que fecha algumas ruas da Vila Madalena nos 
fi nais de semana, convidamos algumas vezes 
os grupos do Instituto para se apresentarem, 

e era sempre um sucesso. Então surgiu a ideia 
de tornar essas apresentações mais frequen-
tes, e montamos o projeto Baccarelli na rua. 
O Baccarelli já trabalha com inclusão social 
e cultural, a ideia é trabalhar agora a inclu-
são territorial, ocupando as ruas e chamando 
as pessoas para as apresentações gratuitas.”
O lançamento do projeto em agosto levou o 
nome de ocupação Baccarelli, e contou com 
um fl ashmob do coral da gente do Instituto 
Baccarelli, além de concertos do quarteto de 
cordas e dos quintetos de Metais e sopros da 
instituição. Entre agosto e dezembro, a iniciati-
va promoveu, em sábados alternados, apresen-
tações na rua, de maneira descontraída, gra-
tuitamente, para quem quisesse assistir, com 
todos os grupos de câmara do Instituto. Em 29 
de outubro, o projeto trouxe ainda um concerto 
especial com a orquestra Sinfônica Helió-
polis, sob regência de Isaac Karabtchevsky. 

“A música de concerto é vista como algo muito 
distante do público, algo quase inacessível e 
para poucos, quando, na verdade, deveria ser 
justamente o oposto. A música é uma produção 
da sociedade e tem que estar em todos os luga-
res, nas ruas, nos metrôs, nas salas de concerto, 
nos teatros - deve ser acessível para qualquer 
pessoa. O projeto Baccarelli na rua nasceu de 
uma conversa com o dimenstein justamente 
nesse sentido, de tornar a música de concerto 
acessível para quem quiser. Em parceria com 
o catraca livre, promovemos essa experiên-
cia no Parque da Vila, um espaço que vem se 
tornando um importante polo cultural de são 
Paulo. Essas apresentações ampliam o trabalho 
de inclusão do Instituto para além da questão 
social e cultural, trazendo também a inclusão 
territorial”, Edmilson Venturelli, diretor de re-
lações Institucionais do Instituto Baccarelli.
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27 dE AgOsTO qUINTETO dE sOPrOs dO INsTITUTO BAccArEllI
qUITETO dE METAIs dO INsTITUTO BAccArEllI
cOrAl dA gENTE dO INsTITUTO BAccArEllI

10 dE sETEMBrO qUArTETO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI

24 dE sETEMBrO qUArTETO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI 

1 dE OUTUBrO TrIO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI

15 dE OUTUBrO qUINTETO dE sOPrOs dO INsTITUTO BAccArEllI

29 dE outuBro orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs, IsAAC KArABtCHEvsKY rEgENTE

12 dE NOVEMBrO qUINTETO dE METAIs dO INsTITUTO BAccArEllI

26 dE NOVEMBrO TrIO dE cOrdAs dO INsTITUTO BAccArEllI

3 dE dEzEMBrO qUINTETO dE sOPrOs dO INsTITUTO BAccArEllI

10 dE dEzEMBrO cOrAl dA gENTE dO INsTITUTO BAccArEllI

BAccArEllI NA rUA
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EXcElêNcIA E INclUsãO: qUAlIdAdE 
ArTísTIcA E dEsENVOlVIMENTO PEssOAl

temPOraDa
ArTísTIcA
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TEMPOrAdA 
2016
As apresentações na sala são Paulo e no 
MAsP, importantes polos culturais da cida-
de, são parte do processo pedagógico pratica-
do na Instituição. Os concertos para o grande 
público integram o método de avaliação dos 
alunos. durante as apresentações, é possível 
avaliar o resultado fi nal dos esforços diários 
do Instituto em proporcionar uma formação 
musical e artística de excelência - uma das pre-
missas que permeiam nossas atividades -, e o 
comprometimento de cada aluno com os es-
tudos. Além do cunho pedagógico, os concer-
tos ajudam os alunos a vencerem seus medos, 
a lidarem com a timidez e, principalmente, a 
perceberem como são capazes de grandes re-
alizações. As apresentações contribuem tam-
bém para que os alunos desenvolvam técnica, 
postura no palco, desenvoltura para lidar com 
o público, e também colaboram para a auto-
estima dos alunos, que recebem da plateia um 
estímulo fundamental: o aplauso.

54

A impacto social do projeto do Baccarelli é admirável, úni-
co, mas não estaria completo sem uma contrapartida 
artística - e, para quem acompanha as apresentações 
das diferentes formações do Instituto, a evolução musical 
se torna evidente a cada concerto: o Baccarelli é um dos 
protagonistas da cena musical brasileira.

MANUEL DA COSTA PINTO, jornalista e crítico 
literário, 50 anos. colunista da Folha de S. Paulo
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desde 2011, o Instituto mantém uma tem-
porada fi xa da orquestra sinfônica Heliópo-
lis com regência de Isaac Karabtchevsky na 
sala são Paulo, uma sala de concerto reco-
nhecida internacionalmente pela excelência 
de sua acústica. Mahler, Tchaikovsky, rossini, 
Wagner, Franz von suppé e stravinsky são al-
guns dos consagrados compositores escolhi-
dos para compor o repertório da temporada 
2016 na Sala São paulo, ano em que a insti-
tuição comemora 20 anos de atuação. reu-
nindo obras signifi cativas – e outras menos 
conhecidas –, as apresentações ocorrerão de 
maio a dezembro. 
A estreia da temporada foi em 1º de maio, 
sob a regência de Isaac Karabtchevsky, di-
retor artístico do Instituto e regente titular 
da Orquestra sinfônica Heliópolis. “A cada 
abertura de temporada elegemos uma sin-
fonia de gustav Mahler. desta vez, a peça 
escolhida para a estreia é a Sinfonia nº 4 em 
Sol Maior, obra que retrata o paraíso numa 
linguagem sensível e transparente e termina 
com um belo solo de soprano ou, eventual-
mente, de uma voz infantil”, diz o maestro. 

cONcertOs
Na sAlA
sãO PAUlO

sobre a predileção por executar obras deste 
compositor austríaco, Karabtchevsky com-
plementa: “Trata-se, em larga escala, de 
uma tarefa vigorosa para qualquer orques-
tra, pois revela, de imediato, sua coesão e 
musicalidade. Fazê-lo com uma orquestra 
jovem é acreditar na capacidade dos nossos 
estudantes em galgar novos obstáculos e 
inserir-se nesse núcleo privilegiado de intér-
pretes mahlerianos”. 
Em 2016, foram realizadas 5 apresentações 
da Orquestra sinfônica Heliópolis, sob re-
gência do maestro Isaac Karabtchevsky. os 
concertos atingiram um público de aproxi-
madamente 3.700 pessoas.
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Nossa orquestra [OSH] foi apontada, ao lado da 
Osesp, por ter feito o melhor concerto de 2015 
segundo voto popular. Hoje, é um grupo maduro, 
à altura dos desafi os que temos pela frente.

ISAAC KARABTCHEVSKY, músico, 81 anos
regente titular da Orquestra sinfônica Heliópolis 
e diretor artístico do Instituto Baccarelli
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cONcErTOs NA sAlA sãO PAUlO

1 MaIo dOM 16H 19 JuN dOM 16H 

ORQUESTRA SINFÔNICA HELIÓPOLIS
IsAAC KArABtCHEvsKY rEgENTE

PAUlA AlMErArEs sOPrANO

gUsTAV MAHlEr
sinfonia nº 4 em sol Maior

ORQUESTRA SINFÔNICA HELIÓPOLIS
IsAAC KArABtCHEvsKY rEgENTE

pIotr IlItCH tCHAIKovsKY
romeu e julieta: Abertura – Fantasia
O quebra Nozes, Op.71a: Valsa das Flores
capricho Italiano, Op.45

20 aGo sÁB 16H  30 ouT dOM 16H

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs 
IsAAC KArABtCHEvsKY rEgENTE 

gIOAcHINO rOssINI 
la gazza ladra: Abertura 
la scala di seta: Abertura 
O Barbeiro de sevilha: Abertura 
A Italiana em Argel: Abertura 
guilherme Tell: Abertura 

orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs
IsAAC KArABtCHEvsKY rEgENTE

MAUrIcE rAVEl
Pavane Pour Une Infante défunte 
   [Pavana Para Uma Princesa defunta]
la Valse
daphnis et chloé: suíte nº 2
Bolero

18 DEZ dOM 16H

OrqUEsTrAs dE HElIÓPOlIs 
IsAAC KArABtCHEvsKY rEgENTE 
cOrAl dA gENTE dO INsTITUTO BAccArEllI 
sIlMArA drEzzA rEgENTE 
MAírA FErrEIrA rEgENTE 

JulIANA rIpKE PIANO 
lUcAs MIglIOrINI PrEPArAdOr cêNIcO 
PElé NAscIMENTO BATErIA 

dAN FOrrEsT 
Psalm 8 [Adonai, Adonenu] 
MIlTON NAscIMENTO  
Maria Maria [Arr. damiano cozzella . Adaptação Marcelo 

recski] 

sIVUcA / clArA NUNEs 
Feira de Mangaio [Arr. juliana ripke]  
IVAN lINs / VITOr MArTINs 
depende de Nós [Arr.juliana ripke] 
FrANz VON sUPPé 
cavalleria leggera: Abertura 
gIUsEPPE VErdI  
A Força do destino: Abertura 
rICHArd WAgNEr 
rienzi: Abertura 
ANtÔNIo CArlos gomEs  
lo schiavo: Alvorada 
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cONcertOs
NO MAsP
A temporada de concertos no MaSp (Museu 
de arte de São paulo assis Chateaubriand) 
trouxe para o palco diversas formações artís-
ticas do Instituto Baccarelli, em 18 concertos 
a preços populares, ao longo de 2016. Além 
da principal formação da casa - a Orquestra 
sinfônica Heliópolis -, as orquestras Infantil, 
Preparatória, Infantojuvenil, e juvenil Helió-
polis, o coral da gente, o grupo de Metais e 
Percussão, a camerata Heliópolis e camerata 
do Instituto Baccarelli também subiram ao 
palco. Os concertos trouxeram as estreias das 
duas cameratas e da Orquestra Preparatória 
Heliópolis. As apresentações aconteceram em 
dois horários (11h e 16h), aos domingos, quan-
do a Avenida Paulista está fechada para que 
os moradores da cidade possam aproveitar 
momentos de lazer com suas famílias, e, jus-
tamente por isso, o Instituto Baccarelli pas-
sou a promover fl ashmobs com os grupos de 

câmara, antes dos concertos. Nessa atividade, 
as pessoas que estão passando pelo vão do 
MAsP são surpreendidas por uma apresenta-
ção musical descontraída, e próprios alunos 
do Instituto convidam a todos para assistirem 
ao concerto que acontecerá em breve no te-
atro do museu. Em 2016, foram realizadas 18 
apresentações dos núcleos musicais do Ins-
tituto, atingindo um público de aproximada-
mente 4.000 pessoas.

Working with the Orquestra Sinfônica Heliópolis and the Instituto Baccarelli was an absolute delight. The 
orchestra plays at a very high level but they also possess a wonderful spirit and desire to perform to their best. 
The Instituto’s mission is both inspiring and life changing”.  [Trabalhar com a Orquestra Sinfônica Heliópolis 
e o Instituto Baccarelli foi um imenso prazer.  A Orquestra não só toca em um nível altíssimo, mas também 
tem um admirável espírito e vontade de realizar o seu melhor. A missão do Instituto é inspiradora e muda 
a vida das pessoas.]
CHRISTOPHER RUSSELL, músico, 50 anos. professor associado e regente orquestral da Azusa pacifi c university 
(califórnia) conduziu a Orquestra sinfônica Heliópolis na estreia brasileira da Sinfonia nº 2 de charles Ives
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cONcErTOs NO MAsP

20 MaR dOM 11H 
ORQUESTRA SINFÔNICA HELIÓPOLIS
cHrIsTOPHEr rUssEll rEgENTE

17 aBR dOM 11H
ORQUESTRA JUVENIL HELIÓPOLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE
rOBINHO cArMO VIOlINO
dANIEl MENdEs VIOlA

15 MaIo dOM 11H 
ORQUESTRA SINFÔNICA HELIÓPOLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE
AlEssANdrO BOrgOMANErO VIOlINO

15 MaIo dOM 16H 
CAMERATA HELIÓPOLIS
EMMANUElE BAldINI rEgENTE

19 JuN dOM 11H 
CAMERATA DO INSTITUTO BACCARELLI
pEdro vIsoCKAs OrIENTAdOr
AlBErto motA KANJI VIOlONcElO

19 JuN dOM 16H
CORAL DA GENTE DO INSTITUTO BACCARELLI 
sIlMArA drEzzA e MAírA FErrEIrA rEgENTEs
lUcAs MIglIOrINI cOrEOgrAFIA
PElé NAscIMENTO PErcUssãO

17 JuL dOM 11H 
ORQUESTRA SINFÔNICA HELIÓPOLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE
rUBéN zÚÑIgA VIBrAFONE

17 JuL dOM 16H 
ORQUESTRA INFANTOJUVENIL HELIÓPOLIS
EdUArdO BEllO rEgENTE
ORQUESTRA PREPARATÓRIA HELIÓPOLIS
FÁBIO AlMEIdA rEgENTE

24 JuL dOM 11H
CORAL DA GENTE DO INSTITUTO BACCARELLI 
MAírA FErrEIrA rEgENTE
JulIANA rIpKE PIANO
lUcAs MIglIOrINI cOrEOgrAFIA
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cONcErTOs NO MAsP

21 aGo dOM 11H    
OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs   
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE  
rOgérIO zAgHI PIANO   

21 aGo dOM 16H 
grUPO dE METAIs E PErcUssãO 
  dO INsTITUTO BAccArEllI 
MArcOs dOs ANjOs rEgENTE 

18 SET dOM 11H
orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE
dArcIO gIANEllI TrOMBONE
dIEgO NAscIMENTO FlAUTA
ErICK FÉlIX OBOé
MATHEUs BArrOsO FAgOTE
jéssIcA AlVEs TrOMPA

18 SET dOM 16H
OrqUEsTrA INFANTOjUVENIl HElIÓPOlIs
EdUArdO BEllO rEgENTE
OrqUEsTrA INFANTIl HElIÓPOlIs
AlEXANdrE cONcEIçãO rEgENTE

16 ouT dOM 11H
OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE
JulIA WAsmuNd VIOlONcElO

16 ouT dOM 16H
cAMErATA HElIÓPOlIs
mAttHEW tHorpE rEgENTE E VIOlINO

20 NoV dOM 11H
orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE
ÉrIKA muNIZ sOPrANO
lEANdrO OlIVEIrA FlAUTA

20 NoV dOM 16H 
cAMErATA dO INsTITUTO BAccArEllI 
pEdro vIsoCKAs OrIENTAdOr 
jUAN rOssI VIOlINO 

18 DEZ dOM 11H 
cOrAl dA gENTE dO 
   INsTITUTO BAccArEllI  
ArTHUr PErIssINOTTO rEgENTE  
clAUdIA crUz rEgENTE  
TÂNIA BErTAssOlI rEgENTE  
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Além da excelente oportunidade de tocar na Orquestra Sinfônica Heliópolis, o 
Instituto Baccarelli proporciona um ambiente de constante aprendizado com 
masterclasses, workshops, palestras periódicas e ótimo corpo docente. É uma 
alegria muito grande poder participar do dia a dia de um projeto como esse!

LUCIANA SUPINO,  Fagotista, 27 anos
Integra a Orquestra sinfônica Heliópolis desde 2014

“
”

OutrOs
cONcertOs
Além das apresentações na comunidade He-
liópolis e das temporadas fi xas na sala são 
Paulo e no MAsP, os grupos do Instituto Bac-
carelli são frequentemente convidados para 
se apresentarem em outros polos culturais 
importantes, festivais de música, e eventos 
de destaque. A Orquestra sinfônica Helió-
polis, principal formação da casa, já subiu 
ao palco com maestros como zubin Mehta, 
Peter gülke, Yutaka sado, acompanhada 
de julian rachlin, Erik schumann, domeni-
co Nordio, leonard Elschenbroich, Arnaldo 
cohen, jean-louis steuerman, Antonio Me-
neses, ricardo castro, Paula Almerares e ar-
tistas consagrados como Ivete sangalo, Mil-
ton Nascimento, joão Bosco, luiz Melodia, 
lenine, Paula lima, Toquinho, Fafá de Belém 
e Ivans lins. Os grupos já se apresentaram 
nos Theatros Municipais de são Paulo e do 
rio de janeiro, em gasteig, na Alemanha, 
em Muziekgebouw, na Holanda, e participa-
ram de eventos como o Festival Beethoven 
(Bonn/Alemanha) e Rock In Rio, com Mike 
Patton. 

Neste ano, as orquestras sinfônica e juvenil 
Heliópolis, o coral da gente, o quarteto de 
cordas, o quinteto de Metais, o quinteto 
de sopros, o grupo de Percussão e o grupo 
de Metais e Percussão se apresentaram em 
espaços como o Centro Cultural São pau-
lo, unidades do SESC, o Festival de Inverno 
Campos do Jordão, o Samsung E-Festival 
(com a cantora Vanessa da Mata), a Cate-
dral da Sé, o parque Bristol.
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OUTrOs cONcErTOs
6 dE MArçO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEsc sANTO ANdré

3 dE ABrIl QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEsc sANTO ANdré

25 dE ABrIl QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI PrÓ-VIdA PIrAcIcABA

8 dE MAIO 
GRupo DE pERCuSSão Do INSTITuTo BaCCaRELLI
rUBéN zÚÑIgA dIrEçãO

sEsc sANTO ANdré

9 dE mAIo QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI PrÓ-VIdA Americana

5 dE jUNHO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEsc sANTO ANdré

5 dE jUNHO
oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS 
ISaaC KaRaBTCHEVSKY rEgENTE

sAlA são pAulo (mAtINAl)

11 dE jUNHO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA ABC

18 dE jUNHO 
CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI
 sIlMArA drEzzA rEgENTE | JulIANA rIpKE PIANO

oFICINA - vIlA-mAdAlENA

3 dE jUlHO QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEsc sANTO ANdré

3 dE jUlHO
oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE | VANEssA dA MATA VOz

pArQuE IBIrApuErA – sAmsuNg  E-FEstIvAl INstrumENtAl

9 dE JulHo QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI cENTrO cUlTUrAl sãO PAUlO

10 dE jUlHO
oRQuESTRa SINFÔNICa HELIÓpoLIS
IsAAC KArABtCHEvsKY rEgENTE

47º FEsTIVAl dE INVErNO dE cAMPOs dO jOrdãO

12 dE jUlHO
oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE 

rOBINHO cArMO VIOlINO | dANIEl MENdEs VIOlA

cENTrO cUlTUrAl sãO PAUlO

16 dE jUlHO QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI cENTrO cUlTUrAl sãO PAUlO

16 dE jUlHO
oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE | VANEssA dA MATA VOz

CAmpINAs – sAmsuNg E-FEstIvAl INstrumENtAl

23 dE jUlHO QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI cENTrO cUlTUrAl sãO PAUlO

30 dE jUlHO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI cENTrO cUlTUrAl sãO PAUlO

30 dE jUlHO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI FUNdAçãO MArIA lUIsA E OscAr AMErIcANO

31 dE jUlHO
GRupo DE pERCuSSão Do INSTITuTo BaCCaRELLI
rUBéN zÚÑIgA dIrEçãO

cENTrO cUlTUrAl sãO PAUlO

6 dE AgOsTO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA JuNdIAÍ

7 dE AgOsTO
GRupo DE METaIS E pERCuSSão Do INSTITuTo 
BaCCaRELLI

prÓ-vIdA oBorÓ

13 dE AgOsTO QuINTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA tAuBAtÉ

13 dE AgOsTO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA vIlA mArIANA

14 dE AgOsTO oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE

sAlA são pAulo (mAtINAl)

19 dE Agosto oRQuESTRa SINFÔNICa HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE

sAlA são pAulo (dvd EdINHo sANtA CruZ)

23 dE AgOsTO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEcrETArIA EsTAdUAl dE EdUcAçãO

28 dE AgOsTO QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEsc rEgIsTrO

3 dE sETEMBrO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA soroCABA

9 dE sEtEmBro TRIo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI cEU PArqUE BrIsTOl

10 dE sETEMBrO oRQuESTRa INFaNToJuVENIL HELIÓpoLIS cATEdrAl dA sé
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OUTrOs cONcErTOs
10 dE sETEMBrO QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA mogI dAs CruZEs

12 dE sETEMBrO oRQuESTRa SINFÔNICa HELIÓpoLIS MUNdIE AdVOgAdOs

16 dE sETEMBrO CoRa Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI PrOjETO VElHO AMIgO

19 dE sEtEmBro QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA pIrACICABA

24 dE sETEMBrO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA BElo HorIZoNtE

25 dE sETEMBrO oRQuESTRa SINFÔNICa HELIÓpoLIS sEsc sANTOs

1 dE OUTUBrO QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA poÇos dE CAldAs

2 dE OUTUBrO oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE

sAlA são pAulo (mAtINAl)

6 dE OUTUBrO QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI FÓrUM dE FIlANTrOPOs & INVEsTIdOrEs sOcIAIs  

8 dE OUTUBrO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEsc rEgIsTrO

8 dE OUTUBrO QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA pENHA

9 dE outuBro oRQuESTRa SINFÔNICa HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE

sAlA são pAulo (Curso dE rEgÊNCIA)

18 dE OUTUBrO QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI 32ª BIENAl dE sãO PAUlO

18 dE OUTUBrO TRIo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI 32ª BIENAl dE sãO PAUlO

21 dE OUTUBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI volKsWAgEN

23 dE OUTUBrO QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI prÓ-vIdA mogI guAÇÚ

23 dE OUTUBrO QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI MAgAzINE lUIzA

2 dE NOVEMBrO oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS
rOBErT IsrAEl rEgENTE

40ª MOsTrA INTErNAcIONAl dE cINEMA

6 dE NOVEMBrO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI cAMINHAdA PElA PAz

7 dE NOVEMBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI tEAtro porto sEguro -  
PrêMIO EMPrEENdEdOr sOcIAl

11 dE NOVEMBrO oRQuESTRa SINFÔNICa HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE

sEsc sANTOs

16 dE NOVEMBrO oRQuESTRa JuVENIL HELIÓpoLIS
EdIlsON VENTUrElI rEgENTE

tEAtro sANtANdEr - ABrINC - prÊmIo CrIANÇA

16 dE NOVEMBrO QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI cONsUlAdO dA BélgIcA

18 dE NOVEMBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI grAdEd INTErNATIONAl cHOIr FEsTIVAl

19 dE NovEmBro CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI grAdEd INTErNATIONAl cHOIr FEsTIVAl

21 dE NOVEMBrO QuINTETo DE METaIS Do INSTITuTo BaCCaRELLI volKsWAgEN

21 dE NOVEMBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI volKsWAgEN - CoNFErÊNCIA C&C

26 dE NOVEMBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI CENtro BrAsIlEIro BrItÂNICo (sAlA CulturA INglEsA)

9 dE dEZEmBro CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI PINAcOTEcA dO EsTAdO dE sãO PAUlO

1 dE dEzEMBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI AçãO dE NATAl sANTANdEr

3 dE dEzEMBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI PINAcOTEcA dO EsTAdO dE sãO PAUlO

9 dE dEZEmBro QuINTETo DE SopRoS Do INSTITuTo BaCCaRELLI OdEBrEcHT

11 dE dEzEMBrO CoRaL Da GENTE Do INSTITuTo BaCCaRELLI sEsc sANTOs

16 dE dEzEMBrO QuaRTETo DE CoRDaS Do INSTITuTo BaCCaRELLI rEFINArIA cAPUAVA
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imPreNsa
O Instituto Baccarelli oferece aos veículos de 
comunicação todo o suporte necessário para 
o desenvolvimento de matérias para jornal, 
rádio, TV e internet, no que diz respeito ao 
processo pedagógico e artístico. A equipe de 
comunicação disponibiliza seu acervo de fotos 
e vídeos em alta resolução, releases e textos 
institucionais, além de propiciar entrevistas 
com seus diretores, regentes, alunos e profes-
sores. O Instituto está presente em diferentes 
mídias, entre as quais veículos impressos, di-
gitais e eletrônicos, e atinge diversos perfi s de 
público de faixas etárias distintas. Os canais 
de comunicação utilizados pela instituição são 
variados e de grande alcance, com foco tanto 
no grande público quanto na comunidade He-
liópolis. 
Em 2016, o Instituto Baccarelli foi a base 
de reportagens de veículos como a Revista 
Concerto, Rede Globo, Catraca Livre, o 
Globo, Globonews, TV e Rádio Cultura, 
Canal Futura, Rádio Estadão, Canal arte 1, 
Rádio CBN, TV Brasil, entre muitos outros.

A Orquestra sinfônica Heliópolis e o coral 
da gente gravaram, no Instituto, as 25 faixas 
da trilha incidental da novela Velho Chico, 
de Benedito ruy Barbosa, produzida pela 
rede globo. As composições são do maestro 
Tim Rescala, que também assina o arranjo 
instrumental de “Tropicália”, tema de abertura 
interpretado por caetano Veloso.
Nesse trabalho, rescala não apenas compôs 
as faixas, como também regeu a Orquestra 
e fez todas as adaptações. Além dos músicos 
da Orquestra sinfônica Heliópolis e do coral 
da gente do Instituto Baccarelli, o maestro 
também contou com as participações dos 
cantores Fortuna e Thiago Pinheiro e de alguns 
solistas, como jether garotti jr (teclado), 
Toninho Ferraguti (acordeão), Ivan Vilela (viola 
caipira), sole Yaya (harpa) e Ana de Oliveira 
(rabeca).  O processo de gravação envolveu 
“uma comunicação específi ca, luz indicativa 

de gravação, vários sistemas e mandadas de 
fones de ouvido, além de caixas acústicas 
para retorno e comunicação com orquestra e 
maestro”, explica clement zular, engenheiro 
de som responsável. As músicas foram 
lançadas em cd no segundo semestre de 2016. 

REDE GLOBO - TELENOVELA VELHO CHICO 
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Trabalhar com o Instituto Baccarelli é ter certeza de 
que tudo será feito com envolvimento, dedicação, 
carinho, efi ciência e, sobretudo, amor à música.

TIM RESCALA, compositor, 55 anos
diretor musical e regente das trilhas sonoras das 
novelas Meu Pedacinho de chão e Velho chico, da rede 
globo, gravadas pela Orquestra sinfônica Heliópolis
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durante dois dias recebemos na sede do Ins-
tituto a equipe do globo repórter, que pre-
parou uma reportagem especial sobre a ins-
tituição. Além das aulas de musicalização, de 
coral, aulas coletivas de instrumentos e en-
saio da Orquestra, a equipe gravou entrevistas 
com nossos alunos Felipe oliveira e Gustavo 
Souza. A ex-aluna de trombone e ex-inte-
grante da Orquestra sinfônica Heliópolis, ali-
ne alcântara, também foi entrevistada. Para 
isso, a equipe da reportagem viajou especial-
mente para Friburgo, na Suíça, onde a musi-
cista mora. A emissora fi nalizou as gravações 
na Sala São paulo, com cenas do belo concer-
to de abertura da temporada na sala são Pau-
lo. O programa falou sobre arte como passa-
porte para mudar as nossas vidas, através 
da história de alguns alunos do Instituto Bac-
carelli, e de outros casos. A reportagem foi ao 
ar no dia 3 de junho de 2016.

rEdE gloBo - 
glOBO rEPÓrTEr 
arte cOmO PassaPOrte

reVista cONcertO – 
abertura Da temPOraDa 
Na sala sÃO PaulO

A Orquestra sinfônica Heliópolis abriu a tem-
porada de concertos do Instituto Baccarelli, na 
sala são Paulo, em 2016, com um concerto sob 
regência do maestro titular, Isaac Karabtchevsky. 
“No sábado passado, dia 1º de maio, a Orques-
tra sinfônica Heliópolis estreou sua temporada 
de concertos na sala são Paulo. E, como em 
anos anteriores, escolheu uma sinfonia de gus-
tav Mahler, desta vez a Quarta. sob regência 
de seu titular Karabtchevsky, os jovens músi-
cos mostraram que sabem tocar como gen-
te grande e confi rmaram aquele velho lugar 
comum de que a “música clássica é universal 
e atemporal”. como, senão, explicar que um 
grupo surgido de dentro de uma das comuni-
dades mais vulneráveis da cidade de são Paulo 
possa interpretar de modo tão concentrado e 
emocionante uma partitura escrita no interior 
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da Áustria há mais de 100 anos?” Trecho da crí-
tica de Nelson rubens Kunze, diretor da revista 
cONcErTO.
A apresentação, que contou com solos da so-
prano argentina Paula Almerares, recebeu uma 
crítica da revista cONcErTO, veículo especiali-
zado no meio da música erudita.
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O trabalho e os resultados do Instituto Baccarelli 
demonstram a importância da missão de 
transmitir conhecimento. Os jovens músicos, 
a orquestra e os professores dão sentido à vida

RENATO MACHADO, jornalista, 73 
anos,Apresentador da TV globo.

“
”
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TV cUlTUrA
metrÓPOlis
A TV cultura esteve na sede do Instituto no dia 
26 de abril para gravar uma matéria que trouxe, 
para os telespectadores do programa Metró-
polis, cenas do ensaio da Orquestra sinfônica 
Heliópolis para a apresentação de abertura da 
temporada na sala são Paulo, além de uma 
entrevista com o maestro Isaac Karabtchevsky. 
diretor artístico do Instituto Baccarelli e re-
gente titular da Orquestra sinfônica, princi-
pal formação da casa, o maestro falou sobre 
a experiência de executar as sinfonias de 
Mahler a cada abertura de temporada na 
sala são Paulo, e sobre a qualidade artísti-
ca do grupo, do qual ele está à frente desde 
2011. “Esses meninos e essas meninas [...] es-
tão realizando e entendendo o conteúdo da 
Sinfonia. A sensibilidade está aqui, presente, 
ao alcance de todos nós. O Instituto lhes dá os 
instrumentos necessários para eles superarem 
as limitações sociais, e serem agregados a esse 
processo cultural. é a prova cabal, evidente, de 
que não há barreiras” afi rmou Karabtchevsky, 
durante a entrevista.

cANAl FUTUrA – HeliÓPOlis, 
iNstitutO baccarelli

O programa conexão Futura realizou uma entrevista com o diretor de relações Institucionais do 
Instituto Baccarelli, Edmilson Venturelli, no dia 11 de maio. A gravação abordou o trabalho da insti-
tuição na comunidade de Heliópolis, com foco para como a música tem sido cada vez mais explo-
rada como um elemento de construção da identidade e da cidadania. “A música é uma ferramenta 
que ajuda muito no desenvolvimento das pessoas. Você não consegue fazer música sem auto-
disciplina  [...] que você mesmo tem que desenvolver para a prática musical. Uma das principais 
habilidades que você tem de ter para tocar em uma orquestra é saber escutar o que tem ao seu 
redor, sentir o que é o ambiente ao seu redor, e reagir a esse ambiente dentro deste contexto, sen-
do uma pessoa colaborativa, [...] para que o grupo, como um todo, chegue a um bom resultado. O 
contato com as artes de forma profunda, com certeza, é o principal indutor do desenvolvimento 
da criatividade”, nos contou Edmilson Venturelli, diretor de relações institucionais. 

Poderíamos falar em oportunidade, mas não é só 
isso. O Instituto Baccarelli é um dos projetos mais 
transformadores, com os quais tive contato. O 
trabalho da Instituição com os jovens da comu-
nidade é inspirador.  Além de ser nítido o papel re-
levante e estrutural desse contato com o universo 
musical na vida de cada um deles.

CHRISTINE MaKSuD, jornalista, 42 anos
repórter do Programa Metrópolis/ TV cultura

“
”
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caNal
gloBoNEWs

com o objetivo de divulgar o trabalho desen-
volvido diariamente pelo Instituto, a jornalis-
ta Ana Horta, da emissora Globonews, esteve 
na sede do Baccarelli para gravar o ensaio da 
Orquestra sinfônica Heliópolis, entrevistar o 
maestro titular e diretor artístico Isaac Karab-
tchevsky e também o diretor de relações Ins-
titucionais, Edmilson Venturelli, além de con-
versar com três alunos que fazem parte do 
projeto desde crianças, Thais Plastina, lucas 
Andrade e tamires Kamisaka. Encantada com 
as atividades como as aulas de musicalização 
infantil, as turmas coletivas de instrumento e 
as atividades do coral, a jornalista levou para 
todos os telespectadores do programa Estú-
dio 1 um pouco do trabalho que é promovido 
pelo Instituto Baccarelli durante os 20 anos 
de atuação na comunidade Heliópolis. 

caNal
ArTE 1

durante o ano de 2016, o programa Espia, do 
canal arte1, acompanhou os bastidores de 4 
concertos promovidos pelo Instituto Bacca-
relli no MAsP e na sala são Paulo. Os jorna-
listas que acompanharam as apresentações 
puderam entrevistar o maestro christopher 
russell, de los Angeles, que esteve com a 
Orquestra sinfônica Heliópolis na abertu-
ra da temporada 2016 no MAsP, e os alunos 
Fernando Mattos (trompete), Thais Plastina 
(contrabaixo) e rafael Pedro (violoncelo).

trilHa sONOra
dOIs IrMãOs

A nova minissérie da rede globo, “dois Ir-
mãos”, que estreou no dia 9 de janeiro, teve 
sua trilha sonora incidental gravada na sede 
do Instituto Baccarelli pela Orquestra sinfô-
nica Heliópolis e o coral da gente do Institu-
to Baccarelli. Foram 40 músicas interpretadas 
pelos grupos, compostas, regidas e adaptadas 
por Tim rescala, autor das trilhas de “Velho 
chico” e “Meu Pedacinho de chão”.
Além da Orquestra e do coral, as músicas ti-
veram acompanhamento de Toninho Ferragu-
ti (acordeão), sami Bordokan (alaúde), Angela 

duarte (harpa) e jether garotti junior (piano). 
O processo de gravação envolveu uma comu-
nicação específi ca, luz indicativa de gravação, 
diversos sistemas e mandadas de fones de ou-
vido, além de caixas acústicas para retorno e 
comunicação com orquestra e maestro. “dois 
irmãos” é baseada na obra de Milton Hatoum, 
escrita por Maria camargo, com direção artís-
tica de luiz Fernando carvalho.
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grANdE PrêMIO dA rEVIsTA cONcErTO

O Instituto Baccarelli foi o vencedor do 
grANdE PrêMIO cONcErTO 2016, em reco-
nhecimento pelo trabalho desenvolvido du-
rante os 20 anos de atuação.
“são duas décadas importantes. Pelos milha-
res de jovens que tiveram suas vidas tocadas 
pelo projeto, com certeza. Mas não só. Ao 
longo desse período, a cena musical brasilei-
ra viveu um momento de enorme crescimen-
to. E, com seu trabalho, o Instituto Baccarelli 
tem sido, além de símbolo dessa transfor-
mação, protagonista na busca de um cenário 
novo, que aposta em um fazer musical mais 
dinâmico, vivo e, acima de tudo, em diálogo 
com a comunidade.” Por joão luiz sampaio.
Em sua quinta edição, o grande Prêmio da 
revista cONcErTO tem como principal ob-
jetivo a valorização e o fomento da ativida-
de musical clássica no Brasil. os fi nalistas e 
vencedores das categorias foram defi nidos 
por um júri formado por seis especialistas na 
área musical, os jornalistas camila Frésca, Iri-
neu Franco Perpetuo, joão luiz sampaio, joão 
marcos Coelho, Nelson rubens Kunze e sid-
ney Molina.
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DaTa EMISSoRa pRoGRaMa VaLoR puBLICITÁRIo

23-JAN-16 TV cUlTUrA clÁssIcOs r$ 3.302.180,00

27-FEv-16 TV cUlTUrA clÁssIcOs r$ 3.302.180,00

11-ABr-16 TV MINUTO rOTATIVO r$ 240.000,00

12-ABr-16 TV MINUTO rOTATIVO r$ 240.000,00

13-ABr-16 TV MINUTO rOTATIVO r$ 240.000,00

14-ABr-16 TV MINUTO rOTATIVO r$ 240.000,00

15-ABr-16 TV MINUTO rOTATIVO r$ 240.000,00

29-ABr-16 TV cUlTUrA METrOPOlIs r$ 94.760,00

30-ABr-16 TV cÂMArA jOrNAl dA cÂMArA r$ 63.213,80

11-mAI-16 cANAl FUTUrA cONEXãO FUTUrA r$ 204.802,43

12-mAI-16 ArTE 1 EsPIA r$ 27.844,00

3-JuN-16 rEdE glOBO glOBO rEPÓrTEr r$ 33.912.000,00

25-Ago-16 TV BrAsIl rEPÓrTEr BrAsIl r$ 33.148,70

27-Ago-16 TVT sEU jOrNAl r$ 35.461,40

8-sEt-16 ArTE 1 EsPIA r$ 23.783,42

24-sEt-16 TV cUlTUrA jOrNAl dA cUlTUrA r$ 117.600,00

26-sEt-16 TV gAzETA TOdO sEU r$ 698.632,00

13-out-16 TV cUlTUrA qUINTAl dA cUlTUrA r$ 235.280,00

13-out-16 TV cUlTUrA qUINTAl dA cUlTUrA r$ 235.280,00

24-out-16 gloBoNEWs EsTUdIO I r$ 27.866,67

27-out-16 ArTE 1 EsPIA r$ 22.275,20

26-Nov-16 TV cUlTUrA clÁssIcOs r$ 2.469.940,00

16-dEZ-16 BANd jOrNAl dA BANd r$ 668.370,00

25-dEZ-16 TV cUlTUrA clÁssIcOs r$ 2.471.313,33

ToTaL TV r$ 49.145.930,95

DaTa EMISSoRa pRoGRaMa VaLoR puBLICITÁRIo

12-ABr-16 rÁdIO MEc ANTENA MEc FM

15-ABr-16 rAdIO cUlTUrA FM rÁdIO METrÓPOlIs r$ 31.320,00

28-ABr-16 rÁdIo EldorAdo / 
EsTAdãO

rÁdIO BlOg r$ 29.120,00

18-Ago-16 rAdIO cUlTUrA FM rÁdIO METrÓPOlIs r$ 13.688,00

19-Ago-16 rÁdIO cBN cBN TOTAl r$ 64.349,13

25-Ago-16 rÁdIO cBN cBN sãO PAUlO r$ 128.344,70

13-sEt-16 rÁdIO gAzETA ENTrEVIsTAs r$ 32.480,00

30-sEt-16 rÁdIO UsP dE PAPO PrO Ar r$ 10.468,17

29-out-16 rÁdIO cBN cBN sãO PAUlO r$ 150.972,97

ToTaL RÁDIo r$ 460.742,97

cENTIMETrAgEM TV cENTIMETrAgEM rÁdIO

ToTaL RÁDIo E TV r$ 49.606.673,92
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Visitas
O dia a dia do Instituto Baccarelli desperta 
a atenção de diversas pessoas que se inte-
ressam em conhecer a dinâmica de ativi-
dades pedagógicas e artísticas e, assim, 
entram em contato com a intenção de visi-
tar a sede da instituição. Universitários, em-
presários, maestros, professores, jornalistas, 
estudantes de música, pessoas que realizam 
doações, empreendedores de outros pro-
jetos sociais e de escolas de música, são al-
guns exemplos de pessoas que procuraram 
o Instituto para conhecer as instalações e os 
processos diários que o mantém. Para aten-
der a essa demanda, a instituição realiza vi-
sitas monitoradas que incluem explicações 
sobre a história do projeto, além de levarem 
os grupos para assistirem a pequenos tre-
chos das aulas que estão acontecendo no 
momento. O projeto está sempre de por-
tas abertas para receber visitas, comparti-
lhando assim um pouco da vivência que se 
constrói diariamente com os alunos. O Ins-
tituto já recebeu representantes de renoma-
das universidades como a Indiana Universi-
ty, universidade Azuza pacifi c, universidade 
Harvard e Universidade de Örebo (suécia), 
maestros como zubin Mehta, Thomas daus-
gaard, Marin Alsop, Ennio Morricone, joshua 

Bell, gidon Kremer, shlomo mintz, Arnal-
do cohen, Yo-Yo Ma e personalidades como 
dilma rousseff , José renato Nalini, marta 
suplicy, carlos Augusto calil, a princesa da 
Bélgica, a primeira ministra da Alemanha, 
a primeira ministra do estado da geórgia 
(EUA), Tereza campello – à época, minis-
tra do desenvolvimento social e combate 
à Fome, dr. Antônio Ermírio de Moraes en-
tre muitos outros. Neste ano, viabilizamos 
mais de 50 visitas em nossa sede para mais 
de 160 pessoas.
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HArVArd 
uNiVersitY
Em janeiro recebemos a visita de Danielle 
Williams, professora de música dos Estados 
Unidos, que está realizando o mestrado em 
Educação Artística em Harvard. Para embasar 
e complementar o seu projeto, danielle co-
nheceu a instituição e entrevistou o diretor de 
relações institucionais, Edmilson Venturelli.

Em junho, recebemos no Instituto Bacca-
relli o jornalista Gilberto Dimenstein com 
um grupo de 45 executivos do programa de 
liderança da Harvard, que buscam se dedi-
car ao terceiro setor, e vieram ao Instituto 
conhecer o nosso trabalho. Foi uma enorme 
satisfação recebê-los e partilhar a experiên-
cia do Instituto com pessoas, as quais assim 
como nós, acreditam plenamente no poten-
cial do ser humano e na música como ferra-
menta para afl orá-lo.

NEW YorK YoutH 
sYmpHoNY’s JAZZ 
BANd

Em março, tivemos o prazer de receber a 
visita dos jovens integrantes da New York 
Youth Symphony’s Jazz Band, que reúne 
instrumentistas dedicados a estudar e apre-
sentar um repertório de clássicos do jazz. 
Criada em 1963, trata-se de um dos progra-
mas de música para a juventude mais pre-
miados nos Estados Unidos. Muito embora 
nossos alunos tenham grande difi culdade 
para falar inglês, o idioma não foi barreira 
para que a Orquestra juvenil Heliópolis e a 
New York Youth symphony’s Jazz Band to-
cassem juntas, já que a linguagem da músi-
ca é universal. Em clima de grande alegria, 
os grupos interpretaram algumas obras e 
alguns improvisaram juntos.

sEcrETArIA dE EdUcAçãO 
dO EsTAdO dE sãO PAUlO

Em julho, o secretário josé renato Nalini e 
uma equipe de 6 pessoas acompanharam de 
perto as atividades do Instituto, em uma visita 
que incluiu presenciar aulas do coral da gente 
(níveis infantil e intermediário), de duas tur-
mas de musicalização, uma aula coletiva de 
violoncelo, além do ensaio da Orquestra sin-
fônica Heliópolis. Os alunos tiveram uma ex-
periência muito especial, e perceberem o va-
lor atribuído ao resultado das aulas e ensaios 
aos quais, diariamente, se dedicam.

O Instituto Baccarelli nos ensinou como a música 
pode produzir a mais bela harmonia. É a música 
gerando vida. E a vida transformada em música.

GILBERTo DIMENSTEIN, Jornalista, 59 anos
Foi colunista da Folha de s.Paulo, integra uma 
incubadora de projetos de Harvard (Advanced 
leadership Initiative) e é responsável pelo catraca livre

“ ”
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NoME DaTa INSTITuIÇão

dANIEllE WIllIAms 15.01 UNIVErsIdAdE HArVArd

pgm gugu (rENAtA E BAttAglIA) 20.01 ImprENsA - progrAmA do gugu

MArlY E sérgIO rOdrIgUEs 01.03 dOAdOrEs dE INsTrUMENTO

jONATHAN FrANcO 02.03 FuNdAÇão dorINA NoWIll

IOlANdA PErEIrA 09.03 ONg rEENcONTrO & rEsgATE

sIMONE cArNEIrO 23.03 NEW YorK YoutH sYmpYHoNY JAZZ

dANIEllE OlIVEIrA 24.03 uNIvErsIdAdE mACKENZIE

IAsMIN AlENcAr 06.04 ETEc HElIÓPOlIs

ElAINE sIlVA 07.04 FACuldAdE pAulus dE tECNologIA E ComuNICAÇão - FApCom

jOsé PEdrO 13.04 lOjA MUNdIMENTAl

cONcEIçãO MIrANdOlA 13.04 FACuldAdE pAulus dE tECNologIA E ComuNICAÇão - FApCom

dANIEllE OlIVEIrA 14.04 uNIvErsIdAdE mACKENZIE

TElMO jAcONI 14.04 orQuEstrA sINFÔNICA dE porto AlEgrE 

KAtHArINA pEtErs 09.05 jOrNAl dEr sPIEgEl, sPIEgEl ONlINE

MírIAN MAcHAdO 13.05 orCHEstrArIum (sANtA mArIA/rs)

IAsMIN AlENcAr 25.05 ETEc HElIÓPOlIs

MIcHEllY crUz 02.06 uNIvErsIdAdE mACKENZIE

sAmArA tANAKA 03.06 trABAlHA No ComplEXo do lINs E do AlEmão (rIo dE JANEIro)

gIlBErTO dIMENsTEIN 08.06 cATrAcA lIVrE E UNIVErsIdAdE HArVArd

clOTIldE rAMIN 09.06 dOAdOrA dE INsTrUMENTO 

jÚlIO MOrETzON 16.06 MAEsTrO

rONNIE crUz 16.06 FAcUldAdE dE ArqUITETUrA E UrBANIsMO

rENATO NAlINI 12.07 sEcrETÁrIO dE EdUcAçãO dO EsTAdO dE sãO PAUlO

VErAlIcE 24.08 sEcrETÁrIA dE EdUcAçãO dO EsTAdO dE sãO PAUlO
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KEllY BACCAglINI 10.8 puC - sp

ErIc rOssINI 10.8 MAEsTrO

rOlANd FIscHMANN 10.8 EscrITOr

jUdITE VErO 16.8 EsTrANgEIrA

PAUlO lOUrENçO 23.8 cONsUlAdO dE POrTUgAl

BrUNA sÁ 17.9 volKsWAgEN

cHIcO lElIs 17.9 volKsWAgEN

HEloIsA sAssAKI 17.9 volKsWAgEN

cHArlEs dElOgNE 20.9 cONsUlAdO dA BélgIcA

ANA HElENA VIcENTIN 21.9 cONsElHO dO INsTITUTO BAccArEllI

sEBAsTIAN FUcHs 28.9 cONsUlAdO dA AlEMANHA

ÖZgÜN ArmAN 29.9 cONsUlAdO dA TUrqUIA

MIcHElE PAlA 5.10 cONsUlAdO dA ITÁlIA

rENATO POMA 5.10 INsTITUTO ITAlIANO dE cUlTUrA

célIA dE lOUrdEs gAMBINI 17.10 cONsUlAdO dA sUíçA

PATrIcIA OlIVEIrA 19.10 cOlégIO cErTUs

IsABEllA cErATI 22.10 uNIvErsIdAdE mACKENZIE

NAYArA NOrONHA 1.11 FAcUldAdE gETÚlIO VArgAs

lUcIMArA FIgUEIrEdO 9.11 FAcUldAdE EsTÁcIO

KEllY polloCK 16.11 cENTEr OF crEATIVE ArTs

rON sANTINg 17.11 cONsUlAdO dA HOlANdA

NANNA sTOlzE 17.11 cONsUlAdO dA HOlANdA

KArINE lEgrANd 5.12 INsTITUTO gOETHE 

KAtHArINA voN ruCKtEsCHEll 5.12 INsTITUTO gOETHE 

scOTT MITH 14.12 cONsUlAdO dOs EUA

jOYcE cOsTA 14.12 cONsUlAdO dOs EUA

VIsITAs
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PÚBlIcO
Em 2016, o Instituto Baccarelli realizou 134 (dos quais 73 foram gratuitos), impactando mais de 92 mil pessoas. O público atingido pelo 
Instituto Baccarelli é muito heterogêneo, uma vez que temos diversos grupos artísticos, que se apresentaram nos mais variados locais. con-
fi ra abaixo alguns espaços onde realizamos apresentações neste ano.

Auditório Beethoven (Parque Taquaral - campinas)
Armazém da cidade - Vila Madalena
Auditório claudio santoro
Auditório do Ibirapuera
catedral da sé 
centro Brasileiro Britânico
centro cultural são Paulo
cEU Heliópolis
cEU Meninos
cEU Parque Bristol
EMEF gonzaguinha
Fundação Bienal de são Paulo
Fundação Oscar Americano
Hospital Heliópolis
Instituto Tomie Ohtake

MAsP
Paróquia Imaculada conceição do Ipiranga
Paróquia são joão clímaco
Parque do Povo 
sala são Paulo
sEsc registro
sEsc santo André
sEsc santos 
Teatro Alfa
Teatro do Esporte clube Pinheiros
Teatro Porto seguro
Teatro santander
Teatro secretaria Estadual de Educação
Teatro sérgio cardoso
Teatro Vivo

orquestra Sinfônica Heliópolis
25 apresentações (10 gratuitas e abertas ao público)
Público atingido: 16.045

orquestra Juvenil Heliópolis
16 apresentações (11 gratuitas e abertas ao público)
Público atingido: 60.295

orquestras Infantil, preparatória e InfantoJuvenil Heliópolis
5 apresentações (1 gratuita e aberta ao público)
Público atingido: 902

Coral da Gente do Instituto Baccarelli
34 apresentações (16 gratuitas e abertas ao público)
Público atingido: 7.115

Grupos de Câmara do Instituto Baccarelli
67 apresentações (35 gratuitas e abertas ao público)
Público atingido: 8.133



aluNOs em
dEsTAqUE
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AlUNOs
EM dEsTAqUE

Oferecer um trabalho educacional pleno, ca-
paz de ir além da profissionalização musical, 
suscitando em crianças e jovens em situação 
de vulnerabilidade social valores como auto-
disciplina, respeito, criatividade, convivência 
e senso colaborativo em grupo – essenciais à 
formação e ao desenvolvimento de qualquer 
cidadão em nossa sociedade, permite que os 
alunos que se interessem por música tenham 
todos os subsídios para seguirem carreira 
profissional. O ensino musical de excelência 
promovido há duas décadas pelo Instituto 
Baccarelli propicia que dezenas de ex-alunos 
toquem hoje nas melhores orquestras bra-
sileiras, e também que sigam para a Euro-
pa ou Estados unidos para complementarem 
seus estudos ou para se promoverem como 
artistas. Além da possibilidade de se desta-
carem fora do Instituto, alunos do projeto 
podem a integrar o quadro de educadores, 
multiplicando o conhecimento musical e, so-
bretudo, transmitindo os valores adquiridos. 
Em 2016, diversos alunos que integravam 
as orquestras juvenil e sinfônica Heliópo-
lis foram convidados para ingressarem 
em outras orquestras e instituições de 
ensino musical. Além disso, o quadro de 
professores e monitores contou com a en-
trada de alunos do Instituto Baccarelli. 
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ANA clAUdIA MAcHIcAdO cONTrABAIXO OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs EsColA dE mÚsICA do EstAdo dE são pAulo (EmEsp)

ANdré AlVEs VIOlONcElO OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs EsColA supErIor dE mÚsICA dE lIsBoA (Esml)

AUgUsTO rOdrIgUEs cONTrABAIXO OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs AcAdEMIA dA OsEsP

gIUlIANO PANINI VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs AzUsA PAcIFIc UNIVErsITY

IsAAC FrANKlIm FAgOTE OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs EsColA dE mÚsICA do EstAdo dE são pAulo (EmEsp)

IsrAEl MArINHO VIOlONcElO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs OrqUEsTrA EXPErIMENTAl dE rEPErTÓrIO

KINdA AssIs VIOlA OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs OrqUEsTrA EXPErIMENTAl dE rEPErTÓrIO

MArcOs AlEX TrOMBONE orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs AcAdEMIA dA OsEsP

MArcUs PAUlO sOUzA VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs AzUsA PAcIFIc UNIVErsITY

NIcOllIE lIMA FAgOTE OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs OrqUEsTrA EXPErIMENTAl dE rEPErTÓrIO

pAtrICK vIglIoNI clArINETE orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs orQuEstrA FIlArmÔNICA dE goIÁs

rOBINHO cArMO VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs UNIVErsIdAdE dE lAUsANNE

VINIcIUs BATIsTA PErcUssãO OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs OrqUEsTrA EXPErIMENTAl dE rEPErTÓrIO

THIAgO ArAÚjO TrOMPETE orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

MArcOs MOTA VIOlONcElO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

MArYANA cAVAlcANTI PErcUssãO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

dENIsE AlVEs VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

AlUNOs qUE VOArAM PArA MUNdO EM 2016

ANTONIO FrANcIscO dE ArAUjO cONTrABAIXO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

gIlMAr sANTOs VIOlINO OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs

HIrAN MENEsEs VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

IgOr BOrgEs VIOlA OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs

jUllIANA cAVAlcANTI VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

lEANdrO OlIVEIrA FlAUTA orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

MArIANA sOArEs FrEIrEs VIOlA OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs

MArIANdEcEIA sIlVA VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

MArIO AlVEs VIOlINO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

MAYArA MArqUEs rOgErI VIOlONcElO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

TAINAN crIsTINA VIOlONcElO OrqUEsTrA jUVENIl HElIÓPOlIs

THAIs PlAsTINA cONTrABAIXO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

THIAgO cOrrEIA cONTrABAIXO orQuEstrA sINFÔNICA HElIÓpolIs

AlUNOs, PrOFEssOrEs E MONITOrEs dO INsTITUTO BAccArEllI

EX-AluNos E proFEssorEs do INstItuto BACCArEllI
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Acompanho o Instituto Baccarelli desde o início e posso dizer que ele é uma prova 
viva de que vale a pena investir em sonhos. Com pé no chão, muita perseverança e 
determinação, o projeto venceu todas as dificuldades para consolidar essa valiosa 
instituição que conhecemos. Criando e oferecendo oportunidades para a integra-
ção social e para o aprendizado musical de alto nível de crianças e jovens de uma 
das regiões mais carentes de nossa cidade, o Baccarelli nos honra e enche de or-
gulho. Sua história é um dos casos mais bem-sucedidos de uma parceria público 
privada, em que o empreendedorismo não governamental, por meio de patrocínios 
diretos ou incentivados, promove e fomenta o desenvolvimento social. Parabéns aos 
idealizadores e a todos que contribuíram e seguem contribuindo para o sucesso de 
um dos mais belos trabalhos artístico-sociais de nosso país. Vida longa ao Instituto 
Baccarelli!

NELSoN RuBENS KuNZE, 58 anos, diretor-editor da Revista CONCERTO

“

”

Senti-me mais do que honrado por ter tido a oportunidade de levar 
para as telas um filme inspirado na trajetória do Instituto Baccarelli. 
Durante bastante tempo convivi com alunos, professores e funcioná-
rios e essa experiência me marcou profundamente, além de ter renova-
do minhas esperanças por um futuro mais generoso para o nosso país. 
Assistindo a aulas e concertos, ficou claro para mim que os jovens das 
periferias – vistos muitas vezes como um problema – são, na verdade, a 
grande solução para as mazelas brasileiras. Fico feliz por lançar o filme 
pelo mundo e, de alguma forma, contribuir para espalhar essa boa se-
mente por outros cantos do planeta.

SÉRGIo MaCHaDo, cineasta, 47 anos
dirigiu o filme ‘Tudo Que Aprendemos Juntos’, lançado no Brasil e em outros 
25 países, em novembro de 2015

“

”

When I visited for the first time the Instituto Baccarelli in 2009 I was fascinated by this extraordinary institution: a place where music and art education could be 
offered for everyone, especially for underprivileged and socially vulnerable children and youth. I felt that it was the right decision to invite the Heliopolis Symphony 
Orchestra being part as first American Guest Country of the Campus Project of Beethovenfest Bonn 2010. This ensemble presented overwhelming concerts and 
workshops at the Beethovenfest Bonn and went on a very successful first European tour. From a musical point of view I would be happy to show the musicians 
of Tonhalle-Orchestra Zurich (my new position) how important, efficient and visionary the work of Instituto Baccarelli is. Everyone of us feels honored to support 
this institution and to accompany the next decades!”[“Quando visitei pela primeira vez o Instituto Baccarelli em 2009, fiquei absolutamente fascinada com esta 
instituição extraordinária: um lugar onde a música e educação para as artes poderiam ser oferecidos a todos, sobretudo a crianças e jovens carentes, em situação 
de vulnerabilidade social. Entendi que trazer a Orquestra Sinfônica Heliópolis para o Projeto Campus do Festival Beethovenfest Bonn de 2010, representando o 
Brasil como o primeiro país americano convidado era a decisão certa a se tomar. Este conjunto sinfônico apresentou concertos e workshops inesquecíveis no Bee-
thovenfest Bonn, e realizou sua primeira turnê europeia ,muito bem sucedida. Do ponto de vista musical, eu ficaria muito feliz em poder mostrar aos músicos da 
Orquestra Tonhalle de Zurique (onde trabalho atualmente) como é importante, eficiente e visionário o trabalho do Instituto Baccarelli. Cada um de nós se sente 
extremamente honrado em apoiar esta Instituição e em poder acompanhá-la nas próximas décadas!]

ILoNa SCHMIEL, superintendente do Beethovenfest Bonn (2004-2013), 48 anos
superintendente da sociedade Tonhalle e da Orquestra da Tonhalle-zurique desde 2014

“

”
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RELaTÓRIo DE aTIVIDaDES Do INSTITuTo BaCCaRELLI - 2016
EdIçãO FINAlIzAdA EM 13 DE JaNEIRo DE 2017 
 
FOTO dA cAPA: lUIs FErNANdO sONí
O INsTITUTO BAccArEllI ENVIdOU TOdOs Os EsFOrçOs PArA crEdITAr TOdAs As IMAgENs dEsTA EdIçãO. TErEMOs O PrAzEr EM crEdITAr Os PrOPrIETÁrIOs dE dIrEITOs qUE POrVENTUrA NãO TENHAM sIdO lOcAlIzAdOs.
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